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LTIIZ CABRAL EM CABO VE RDE:

"FOIlEANill()S Ail[TA ÐAS N{)SSÀS TIRRAS
AINIIÀ NOS PROXIMOS ANOS

TX]RA,|S NT P ilN, FALI{]¡IIilllA O PR{}TROSS{}"
que o nosso povo dedica ao ca-
marada Luiz Cabral e a todos
que o acompanham como dignos
representantes do heróico povo
irmão da Guiné-Bissau, cabe-me
o dever e a honra de aqui ex-
pressar, em nome do nosso pevo
inteiro, dos nossos militantes, ds
nosso Governo e em meu nome
pessoal, toda a alegria e satisfa-
ção que nos vai no coração, a fe-
licidade imensa de terrnos hoje
en,tre nós, na nossa terr¿ livre e
soberana, o camarada Luiz Ca-
bral, fundador do nos¡o grande
Partido, irmão e companheiro
próximo do nosso saudoso e
imortal <leader> máximo, çom-
batente infatigável e militante
exemplar que sempre teve uma
fé inquebrantável nas possibili-
dades e energias criadoras do
nosso povo para atingir a vitó-
ria, nunca se poupando a ne-

nhum sacrifício, a fim de servir
bem o nosso povo, o nosso gran-

(õontintn, na pó,gino 2¡
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I DE MARÇ0

VIVEU. SE ONTEM EM TÍIDO f¡ PAíS

O DIA IÎ{TERNACIO]IAL DA MULHER

O PRISIDENTE AGOSTINHO NETO VEl\/l A BISSAU !

A eventuolidode de umo
visito próximo oo nosso poís
do Presidente do M.P.L.A. e
do Repúblico Populor de An-
golo, comorod,o Agostinho
Neto, foi evocodo ontem, em
Bissou, pelo comorodo Nino
Vieiro, do Secretoriodo Per-
rnonente do P.A.l.G.C. e Pre-
sidente do Assembleio Nocio-
nol Pooulor, duronte um co-
mício oue ossinolou o Dio ln-
ternociànol do Mulher.

O I de Morço foi comemo-
rodo, com gronde porticiPo-
çõo populor e, em esPeciol,
dos mulheres do nosso terro'
em Bissou e em todos os re-
qiões do poís, com o Presenço
ã'e me.btos do Comissõo Fe-

minino do P.A.l.G.C., de diri-
oentes do Portido e do Eslo-

ão, de orgonizoções de mos-
sos, e dþ muito povo.

No copitol, precedido Por
umo componho de escl'oreci-
mento ori¡onizodo Pelo'Co-
missõo Fãminino o'nível de
boirros, dos locois de trobo-
lho, o Dio lnternocionol do
Mulher foi festeiodo com co-
mícios, quermesses e boiles' O
momentä olto foi o grond'e

<meefing> de ontem de mo-
nhõ, no Proço dos Heróis No-
cionois, duronte o quol milho-
res e milhores de mulheres,
homens, iovens e velhos, ou-
virom os dirigentes do JAAC,
do UNTG, do Comissõo Fe-
minino e d:o Direcçõo Supe-
rior do Portido folor do herói-
co porticipoçõo dos mulheres
no nosso luto de libertoçõo
nocionol, no possodo' e ogo-
ro. de formo decisivo, no bo-
tolho do reconstruçõo nocio-
nol.

<Nõo podemos conseguir
o nosso totol indapendênciq'
o nossq completo libertoçõo
como homens e mulheres, en-
quanlo os mulheres do nossa
lerrq não se liba¡torem com-
pletonrente, económico' polí-
iico e soc¡qlmenfe>, foi ofir-
m,odo duronte o <meeling>,
oue durou duos horos.' Entretonto, no Alto Crim,
em Bissou, conlinuo oberto
umg quermesse orgonizodo
pelo Comissõo Feminino d'o

Þ.4.1.G.c., que tem sido visi-
todo por milhores de pessoos'

VER PÁGINAS CENTRAIS

Por ocasião do Dia lnter-
¡acinnal da Mulher, o cama-
rada Presidente Luiz Cabral,
gue se encontra a visitar
Cabo Verde, enviou à Co.-

missão Feminina do PAIGC,
por intermédio da camarada
Carmen Pereira, sua dirigen-
te, a seguinte mensagem:

<Neste momento, em que

o nosso þovo se ÞreÞoro þo-
ra comemoror em todo o
Poís o Dío lnternocîonal da

Mulher, tenho o olegria de

diriglr os mois colorosas fe-
lìcitações às mîlitontes do
Partido e o todos ds mulhe-
¡es do nosso querido terro.

A ocção da mulher combo-

tente na nosso belo e heróicd

l.uto de libertoção. nocíonol

dó-lhe o direito :de conquis-
tor, com o nosso grande

Portido, todos os direitos no
trobolho, no fomílîo e na Na-
ção, þoro gue se consolidem
e se reforcem os conguistos
que jó realîzou.

Ao lembror-me, neste mo-
mento, dos heroínos e mórti-
res da nosso luto de liberto-
ção nocionol, como o nosso
querido Titino S¡ló, ponho a

Comissõo Feminino dionte do

suo gronde responsobilidode

de pôr em Þé o Orgonizoção

Feminind do PAIGC, gue se-

rá mois umo forço importon-
te no luto pela defeso dos

ideios do nosso gronde Por-
tido, no nova fose do luto de

reconstrução nacî o nol.

Envolvendo todos os nos-

sos'comorodos e comþanhei-.
iai núm'grohde'e froternal
obroço de omizode c como-

Rodeado do maior entusiasmo
popular, o camarada Presidente

Luiz Cabral prossegue a sua vi-
sita de unidade e de amizade

rodogem, faço votos de no-
vos e grandes vitórios Poro
o nosso gronde Portido e o

nosso Povo.
Viva o PAIGC!
Vivo os ¡nulheres do-nosso

terro!>.

lgualmente o camarada
Comissário Principal, Fran-
cisco Mendes, que se encon-

tra na União Soviética, onde

acaba de participar nos tra-
balhos do vigésimo-quinto
Congresso do P.C.U.S., en-

viou uma mensagem à Co-
missão Feminina do PAIGC,

com <colorosos soudoções> e

votos de ((que a vosso orgo-
nizaçõo continue, com mois

vigor, a conesÞonder ò

grande confionço que. Amíl-
'cor Cobrdl depositou nos

mullreres do nosso tetror>.

fraternal a diversas ilhãs de Ca-
bo Verde, encontrando-se hoje a

visitar S. Vicente, depois de al-
guns dias em Santiago.

No sábado à noite, numa re-
cepção oferecida no Palácio da
Praia, os camaradas Aristides
Pereira, Secretário - Geral do
PAIGC e Presidente da Repú-
blica de Cabo Verde, e Luiz Ca-
bral, Secretário-Adjunto e Presi-
dente do Conselho de Estado da
República da Guiné-Bissau, tive-
ram ocasião de, aos brindes, usar
da palavra. Publicamos na ínte-
gra, na nossa edição de hoje, as

suas intervenções.

No domingo, o camarada Pre-
sidente Luiz Cabral, acompanha-
do da sua comitiva e de mem-
bros do Governo de Cabo Ver-
de, visitou o interior da ilha de
Santiago. Ontem, o Presidente
esteve na ilha do Fogo e, na
quarta-feira, já depois de ter
deixado Santiago, Luiz Cabral
irá ao Sal.

o DrscuRso
DE AR'SÍ'DES PEREIRA

<Camaradas,
Caros amigos:
Depois da apoteótica manifes-

tação popular de ontem, em que
a população da nossa capital
quis testemunhar toda a estima,
respeito, carinho e admiração

A ARGÊLN
RECfIl{HEGEU
A R.A.S.D.

O Ver pógìna 7
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PAIS

VISITA DE UNIDADE

O PRESIDENTE LUIZ CABRAT EM CABO VERDE
(Contlnuação da 1.' Póg!)

de Partido e a nossa luta Perma-
nente, tanto na Guiné corno em

Cabo Verde. Nesta saudaçáo fra-
ternal e de solidariedade total,
quero transmitir a gratidão Pro-
funda do nosso Povo, Para com

o povo irmão da Guiné-Bissau e

os heróicos combatentes das

nossas gloriosas FARP, cuja con-
tribuição efectiva e decisiva para

a independência de Cabo Verde é

de todos conhecida e admirada.

Quero expressar aqui o nosso

reconhecimento sincero ao va-
lente povo ìrmão da Guiné-Bis-
sau, por todos os sacrifícios que

consentiu, para que a gloriosa
bandeira do PAIGC flutuasse um

dia nas nossas terra.s livres e in-
dependentes, e ainda Por tudo
aquilo que continua fazendo Pa-
ra que a nossa revolução pros-
siga a sua marcha com o mesmo

'(elan> de sempre, no caminho da

dignidade e total indePendência
para a unidade inelutável da

Guiné e Cabo Verde.
Camarada Luiz Cabral, a vos-

sa visita, considerámo-la como
o reencontro de velhos comba-
tentes que somos do PAIGC. É

mais um acontecimento histórico
que se inscreve com letras de

NO
PINTCHA

oiro na vida dos nossos Povos e
do processo em marcha Para a

realização dos objectivos maio-
res do nosso grande Partido e
do pensamento de Amílcar Ca-
bral, que está sempre no nosso

espírito e a que juramos fideli-
dade eterna. Consideramos a

vossa presença aqui em Cabo Ver-
de é a melhor resPosta que da-
mos aos saudosistas de todos
quilates da época colonial, que

sonham ainda poder fazer andar
ao inverso as Possantes rodas da

história, a sua marcha inexorá-
vel para a paz, unidade, Progres-
so e felicidade dos nossos Povos.
A vossa presença aqui é também
uma demonstração sem equívo-
cos do que foi e é hoje o PAIGC,
um só na Guiné e Cabo Verde.
Cada vez mais poderoso e cons-
ciente da sua missão histórica,
não só para com os nossos Po-
vos, mas também Para os de to-
das as outras antigas colónias
portuguesas e ainda Para oS de

todo o nosso querido continente,
a África.

Camarada Luiz Cabral, caros
camaradas e amigos: estamos ex-
tremamente felizes Por Poder
tão signitivamente, Por ter esta

oportunidade e demonstrar a

Aliotendem o público com
o mriximo respe¡to e ro-
pidomenle. Segundo o mi-
nho moneiro d,e ver, qcho
qua os funciondrios dess<¡s

reportições sõo indivíduos
ccrpazes de desempenhcrr

'os funções atribuídos. Al-
guns funcionórios nõo têm

.l'axþeflêncra nenhumc no
trobc¡lho que lhes coube,
mos ¡sso é umo questão de
trobo|ho>.

AN1BAL SOARES EIYIBALé)

(Escrivõo judiciol)

nossa solidariedade activa e sem

equívocos para com o povo ir-
mão da Gu iné-Bissau e o seu

Governo neste momento da to-
mada de maís uma resPonsabili-
dade histórica no caminho da in-
dependência económica e da re-
construção nacional. Sabemos

muito bem todas as imPlicações
e dificuldades que resultam da

recente rned ida tomada Pelo
Governo soberano da Guiné-
-Bissau, ao usar do seu inaliená-
vel atributo de soberania, que é

o direito da emissão de moeda.
Sabemos também toda a sanha
que essa medida vai levantar na-
queles que são nossos inimigos c
de toda a África. Sabemos ainda
que o progresso de um Povo li-
vre e independente não se cons-
trói com medidas de facilidades.
O nosso caminho nunca foi fá-
cil, estamos habituados a com-
bater e a vencer dificuldades'
Estamos tranquilos e temos in-
tqira confiança no heróico Povo
guineense e no seu Governo.
Um povo que conseguiu vitórias
como as de Como, Morés, Gui-
led je e tantas outras memorá-

veis, na longa luta armad,a de li-
bertação nacional, que deu he-

róis como Amílcar Cabral, Do-

mingos Ramos e Pansau Na ls-
na e continua tendo à sua frente
dirigentes como o Luiz Cabral e

outros ¡lustres militantes e com-
batentes, provados nos duros
momentos da guerra de liberta-
ção nacional, vai de certeza ser
capaz de franquear vitoriosa-
mente novas etapas, sejam elas
quais forem, na batalha maior
de construção de uma vida de
paz, progresso e felicidade para
todos os seus filhos. Queremos,
pois, reaf irmar aqui o que foi
amplamente demonstrado Pelo
nosso povo, através das mani-
festaçóes da população da Praia:
o nosso apoio e solidariedade
sem falhas, com o povo irmão
da Guiné-Bissau, no caminho da
unidade da Guiné e Cabo Verde,
factor que sempre const¡tuiu a

nossa força principal e hoje
constitui a barreira contra a

qual se hão-de desfazer todas as

tentat¡vas de destruição do nosso
grande Partido por parte daque-
les que nunca nos perdoarão ter-
mos restituído def initivamente
ao nosso povo a sua liberdade e

dignidade.
Para terminar, quero saudar no

camarada Luiz Ctbral o militante
de permanente espírito juvenil e

de objectivos grandiosos e ambi-
ciosos, mas ambiciosos única e
exclusivamente para o nosso Po-
vo, em cu jas possibilidader e

energia tem conf ianças ilimita-
das. Quero também agradecer ao
camarada Luiz Cabral a lufada
de optimismo e de alegria no
trabalho que trouxe a todo nós
e ao nosso Povo, esta hora de
trabalho duro e sacrifícios.

5aúdo, pois, o camarada, o ir-
mão, o amigo e o companheiro
de longos anos, que sente na sua

carne, com a mesma intensidade,
tanto os maus como os bons mo-
mentos que a luta nos tem Pro-
porcionado. Por fim, quero diri-
gir uma saudação fraterna e ami-
ga a todos os membros da dele-
gação e dizer-lhes quão felizes
e honrados nos sentimos Por ter
junto de nós, mesmo que só Por
alguns dias, tão dignos reþresen-
tantes desse Povo heróico da
Guiné-Bissau, que tanto amámos,
e que conseguiu, com os seus ¡a-
crifícios, escrever algumas das

páginas mais brilhantes da Áfri-
ca na época contemporânea.

Viva a República da Guiné-

-Bissau !

Viva o camarada Presidente
Luiz Cabral!

Viva a delegação da Guiné-

-Bissau !

Viva o PAIGC!r.

o D,scuRso
DE LUIZ CABRAL

<Camarada Secretário-Geral
do PAIGC e Presidente da Re-
pública de Cabo Verde, meu

companheiro e camarada,

Camarada Pedro Pires, Pri-
meiro-Ministro de Cabo Verde,

Camaradas e amigos:

(Aoúhua nø 969ína 8)
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AùIANHÃ - ¡ilODERt{A> - Ruo 12

de Setemôro, telefone 2702.
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Um poís virodo poro o
sotisfoçõo d,os necessido-
des colectivos exige umo
móquino odminisil'o-
tivo em bom funcionomen-
to. Scrbendo isso, os nos-
sos dirigentes derom espe-
ciql alençõo, durcrnte o
primeiro crno do nossq in-
dependêncio, ò orgonizo-
caò do oporelho do Esto-
do. Ao fim deste temPo, e

descontond'o ,os nossos co-
rêncios em quodros, os ci-
dc¡dõos do Guiné-Bissou
têm o direito d'e exigir dos
serviços PÚblicos umct ro-
zodvel eficiêncicr e dos
seus lrcbcrlhod'ores, olen-
çõo e respeito. 9ue tol se
possom os coisos entre
nós?

D'AiVIANT'NO F. DUARTE

( Estudonte)

<<Acho que ,os nossos
Comissoriodos, no qu'a
respeito oo expediente'
estäo bem servidos. Até
hoie, nõo live Probl'e'mos,
sempre que quis resolver
qucisquer rc¡ssunios. 9 qu"
me ptrrec3 é que, de um
modo qeral, demorcm
muito lemio q øtender-nos.

Tenho þreferêncio Pelo
BNG e Comissoricdo do
Comérci'o e Arfesonoto'

cõo e o conlrór¡o disso é
úmo quettõo de estuPidez
do porte do funciondrio>.

I

AOGÉR/O F. P. FERNANDES

(Funcionório público)

<Nõo tenho lido quo¡s-
quer problem'as nos re'pcrr-
tiçõespúbliccs. Qucndo
vou trc¡tor de c¡suntos que
me dizem ¡sspeiio, ou os-
sunlos relocionodos com o
meu serviço, sou sempre
bem recebido, o,pesor de
algumos vezes rme demo-
rorem muilo tempo. Umo
dos reportições que fre-
quento mois vezes' é o
Bqnco Nocionc¡l dc¡ nossa
terrc IBNG). Estd muitíssi-
mo bàm ôrgonizcrdo no
que raspeito q mqneiro de
otendei o público. Os fun-
ciondrios, crlém de terem
ccrpocidode suficiente po-
ro desempanhorem cs sucrs

funções, sã'o crmóveis e
resoeihdores. É trisle sct-

lieitc¡r qus crindo 'êx¡stem
reportiçäes onde os fun-
cionórios não sobem oten-
der o público., Se um-indi-
víduo ihe" começq o fqz'sr
Derquntas reloclo-
hodos-com o serviço, eles
oborrecem-se logo, chg-
o'o,ndo co Ponto de insul-
ic¡r o públiéo>.,

Hospitcl Sinóo Mcndcs:
B<¡nco - 2866/2861

Bombeiro¡ - 2222

Polfcio:
l.'Esqucrdrcr - 3333
2.' Esquodro - 3l/'4

Coneios:
Inlormcrçóes - 2600

Rcdiodifucóo Nqcioa<¡l - 2430
.Aeroporto - 3001/4 (TÀc-B)
TAP - 399t./3

Serviços Municipalizodos:
Águo e Elecbicidqde - 24ll

(dca 7 ùs 17 ho¡os)
.A,ssistênciq ù rcdc eléctricq - 2114

(dcE 16 ùs 24 ho¡og)
Chegcrdcs e pcrtidos dc nqvios -
2V22/S

,r<Poro c funçõo público,
é preciso tom'or medidc¡s
no sentido de crrcrnicr
funcionrÍrios cop,azes de
d'esempenhcr funções di-
rectivqs, ou mesmo de res-
ponscbilidcrde em gerol.
Þessoolmente, nõo, lenho
tido rozõ'as de queixo'
sempre 1s¡he sido bem
otendido n,os serviços Pú-
blicos, tolvez por couso do
minh,q fomília ou enlão
pelcrs simpctics que itÍ
conquistei Pe'ronte certos
coleåas no; diversos co-
nissãriodos. O nível dos
funciondrios nõo pode ser
c¡vqliodo só strqvés de
concurso. Atender o pú-
blico é questão de'aduco-

EMISSOES:

Dog 6 &s 8; dos 12 às 15 o das l7
ùe 2,1 horc..

NOTICIÁRIOS:

À¡ 7, 13,15, 17,20 c 2l horc¡.

ÁGENDÃ DO DIA;
Às 18,45 ho¡as.

HOIE E AI ANHÃ - As 20,15 horos

- coli fÁNÎO ArioR, cor
QUAI Á^lOR> ' mllî anos'

*

P¡t I .llO PnÍf(EAt T¡¡så.!'elr8, g ile Ma,$o llc f9t6



ÇCABO VERDE
Umo visiio de unidode

O CAMARADA PRESIDENTE EM

NA CASA OTDE PASSOU, COM

PARTE DA SUA ¡IIFAII(IA I

SANTIAGO
t

AMITCAR CABRAT

Acompanhodo pelo comorodo Pedro
Pires, Primeiro-l\4inistro do República
de Cobo Verde, o comorado Presi-
dente Luíz Cobrol e comit¡vo vis¡toram
no possodo sóbodo, dio 6, o gronjo
de Sõo Filîpe, o posto ogro-pecuório
de Sõo lorge dos órgõos e o concelho
de Sonto Cotoríno.

No gronja de São Fîlipe, o comorodo
Luîz Cobrol visitou os instoloções Ca

corÞ¡ntor¡o, o esco/o do internoto e o
compo ogrícolo. Duronte o visito d

¿rc'n jo, o comarada Orlondo Moscore-
nhos, presidente do /nstituto Cabo-
verdiono de Solidoriedode, ìnformou
o camarodo Presidente do Conselho
de Estodo sobre os tabalhos jó efec-
tuados, o orientoçõo que tem norteodo
os trobolhos no gronja de Sõo Fili¡e,
e os persÞectiyos futuros.

No esco/o, o camorodo Luiz Cobrol

Relações
cotÏt Angola
e Gu iné

LUANDA(AFP)-ARe-
pública Popular de Angola e

a República de Cabo Verde
decidiram estabelecer rela-
ções diplomáticas ao nível de
embaixadores, anunciou u m

comunicado publicado no sá-
bado passado em Luanda.

O protocolo do acordo foi
assinado na sexta-feira à

noite em Luanda pelo minis-
tro dos Negócios Estrangei-
ros cia R.P.A., José Eduardo
dos Santos, em nome do
MPI.A e do Governo angola-
no, e por Oswaldo Lopes da
Silv¡, ministro da Economia
de Cabo Verde e membro da
direccão do PAIGC.

ALEXANDRE NUNES
SORREIA ENTREGOU
CREDENCIAIS
AO PRESIDENTE
SEKOU TOURÉ

lnforma a <France Press>
de Dakar que o novo em-
baixador de Cabo Verde na
República da Guiné, camara-
da Alexandre Nunes Correia,
aprcsentou, sábado passado,
as suas credenciais ao Pre-
sidente Sekou Touré.

Numa intervenção feita na
altura, o camarada embaixa-
dor de Cabo Verde, quejá
era representante da Guiné-
-Bissau em Conakry, decla-
rcu que <o PAIGC, ortesôo e

guio do luto de libertoçõo do

þovo do Cuiné-Bissou e de
Cabo Verde, e o PDG, par-
tido revolucionório do Repú-
blico da Guiné, estobe/ece-
rom desde hó muito os fun-
domentos de umo cooÞero-
çõo froternol: respeito dos
princípios de outodeterm¡no-
ção e de independêncio dos
povos e solidoriedade activo
no luta contro o colon¡ol¡smo
e o imÞer¡olismo>.

ofereceu urt ((poster) do nosso ¡morla!
<leader¡ Amílcor Cobrot às professoros
dos olunos que frequentom o inter_
nato- No mesma solo de oulo, o co_
maroda Orlando Moscoranhos reolçouo ¡mþortânc¡a do visito ò gronjo do
comarodo Presidente e mostrou o
preocupoção do nosso partido e øo
gou-erno de Cobo Verde de levar .paro
o f rente esto grondioso torcfo de icor_
mor um homem novo no nosso t.erra.
O comorado Luiz Cabro!, em seggido,
mostrou o suo sotisf oçõo, pelo foct.ooe ver o entusiosmo e o olegrio doscrionços do gronja e pediu-ties que
oproyeitossern oo máximo o que thes
ero ensinodo, þoro que omanhã possom
Þ,ôr ,todos os suos energios oo serv¡ço
do desenvolvimento do nosso poís.

Após o gronjo cle Sõo Filipe, visitouo Þos-to ogro-pecuório de São lor¿edos orgõos, onde o comorado Liiz
Cabrol pôde ver com sot¡sfocõo todo
o trobolho que oli se desenvolie. Cerco
das 11 h e 30 m, o comorodc Luiz Co_
brgl- e com¡t¡vo chegorom o AssomoCa,
onde começou por receber cumÞù'-
mentos dos delegodos do governo,
responsdyeis polítícos do sector de
Santo Cotorína e do Conselho Deli_
berot¡vo.

Seguidomente hogve um <meeting>
c'tde folorom os comorodos )osé lÁoiia
lvlortins, respons<ível potítiðo do sec-
tor de Santo Cotarina, pedro pir¡s,
P ri mei ro-lÁíni stro' do Reþú btico de Ca-
bo Verde, e Luiz Cobral, presidente
do Cons.elho de Estodo do noSso Re-
públîca. A emissoro oficiol cobover-
diono deu em directo o tronsmissõo
dos í,ntervenções efectuodos neste co-
mí cio.

Às quinze horos, o comarodo Luíz
Cobral deslocou-se ò Serro lÂologueto
onde, do olto, pôde oþrecior todo o

extensão do ribeira Þrinc¡Þal. Em se-
guidc, visitou o caso onde Amílcar
Cobrol e ele próprio Þassorom Þorte
do suo juventude. O comoroda Luiz
Cobrol .tssìstíu no quintol do sgo coso
o umc sessõo de (bdtugue) e <toban-

Estado da Região de Bissau, An-
tónio Borges, Julião Lopes e Ba-
car Cassamá ,respectivamente
membro do CSL e Presidente do
Comité de Estado da Região de
Oio, comandante da Marinha e

chefe da Casa Civil da Presidên-
cia, Benvindo Pereira, também
da Casa Civil da Presidência,
Duke Djassi, da Casa Militar da
Presidência e ,Alexandre de Car-
valho, chefe do Protocolo .

<<Vou com mu¡to sotisf oçõo,

Þora me encontror com os ca-
morodos Aristides Pereiro, Pedro
Pires e muitos outros que f orom
meus comÞonheiros de /ongos
onos de luto, Juntos Possórnos o

mo¡s morovilhosa éPoca do nosso

existência, em que dedicómos
codo horo, coda minuto e cada
segundo do nosso vido ò luto Pe-
Ia independêncio da Guiné e

Cobo Verde>>, declarou-nos o ca-
marada Luiz Cabral, momentos
antes da partida, no aeroPorto
de Bissalanca.

<São estes factos - continuou

- que mais me encoraiovo o

viver este momento de vitório do
nosso povo e do nosso Partido.
Vitório que tombém é o de to-
das os forços honestos e sõs gue

desejom umo verdade¡ra inde-

þendência e Progresso de Povos
of riconos>>.

Ao falar-nos da sua visita,
<em þrol do nosso Reconstruçõo
Nocionol e Progresso, no guodro
do |uto dos Povos ofriconos Pelo
unidode>>, o dirigente do nosso

Estado advertiu que (temos Pe-
rante nós uma torefo difícil mos

glorioso, que é o de construir o
progresso e a felicidade dos nos-

sos dois PovosD.

Reunião
de alfabetização

No prosseguimento dos traba-
lhos relacionados com o Progra-
ma de alfabetização na RePública
de Cabo Verde, a equipa do Pe-
dagogo brasileiro Paulo Freire
reuniu-se na manhã de terça-fei-
ra com o m¡nistro da Saúde e
Assuntos Sociais, com o Director
Nacional da Educação e com al-
guns camaradas médicos dos As-
suntos Sociais.

Estavam presentes à reunião
alfabetizadores resPonsáveis e

futuros alfabetizadores das nos-
sas FARP e ainda a Comissão de

Alfabetização, tendo sido deba-
tida a ligação entre os diversos
sectores Part¡ciPantes no traba-
lho de alfabetização.

No dia segu¡nte, a equiPa con-
tinuou os debates iniciados na

véspera com os alfabetizadores,
tendo um camarada da Comis-
são da Praia prestado informa-

ções sobre exPeriências da alfa-
betização em Santiago.

Am ílco r
Co bro I

0 pfipol de Honório ßarmto

nfl conquista da Cuinó p0l0$ "fügil$'n

<Muito genfe nõo conhece bem o popel que Ho-
nório Borreto desempenhou nq conquisto do Guiné,
pelos tugos. Honório Borreto, filho de nho Roso de
Cocheu, bqdio de Sontiogo cje Cobo Verde e de
Joõo Borreto, sorgento dcr tropo dos portugueses'
preto, nosciclo nc Guiné e descendentes de cobo-

verdionos, misluro d'e coboverdionos com monlqcos
como olids dizem que nlro Roso é filhc de um cobo-
verdiono e umc¡ mon¡oco, que foi levodo poro Cobo
Verde, nho lloso, dorro de Cocheu e de relcções com
inciígenos de Africo; desde os loclos de Teixeirc Pin-
to, Cocheu, etc. ,oté fim de Cosomqnso, quer dizer,
oté oo rio que nesso elturo se chomovo rio de S.

Domingo, que é o rio de Cqsomonso, hoie em
dio. Elo tinho ionto simpotio no meio dos ofriconos,
que Tudo o que dizio, ero qceite. Elo é que ero do-
no do comércio proticomente. Seu filho, Honório
Borreto, foi educodo, primeiro em Cc¡bo Vercje e de-
pois em Porlugol. Foi oluno do e'scolo de motemóti-
css em Portugol. Nõo ocobou os seus estudos, ero bom
tocodor de guitorro, um bocodo forristo, voltou poro
Guiné, pcro tomor conl'o dos coisos cìos pcis. Joõo
Bsrreto tinho sido preso ontes, porque fez umo re-
volto contro o governo que ló estovo, porque ele ero
democroto, nõo pelo independêncio, mos o fovor. de
outros portugueses, que erom democratos.>

<Depois do morte do poi, Honório Borreto, to-
mou conto cios coisos do fomílio, e ero o homem
mois rico do Guiné. Foce à revolto dos pepéis- no-
quelo olturo o Guiné e Cobo Verde tinhom um só go-
verno com sede no Proio o governodor gerol de Cobo
Verde e Guiné, fez umo proposto poro o roinl'ro que
ero D. Mori,o noguelo olturq, em que dizio que se

elo querio que o Guiné ficosse em poz e que Portu-
gol l¡vesse forço no Guiné o sério, poro ocobor com
ós guerros ero melhor pôr Honório Borreto como
govérnodor escreveu o D. Morio. Ele diz, - Tenho
ã honro de propôr ò roinho, poro escolher como go-
vernodor dc Guiné, emboro sob os minhos or-
dens o iovem chomod'o Honório Borreto, ilustro-
do, inteligente, com frequêncio de tol escolo etc.,
etc. e quaé tõo porÌuguês com quolquer um de nós.
E oconselho isso, porque sendo ele o pessoo
mois rico do Guiné, ele tem o moior inleresse em
conservor o presenço de Portugol n'o Guiné.>

<A roinho viu isso e Honório Borrelo foi nomeo-
do governodor do Guiné. Honório Borreto estobele-
ceu um plono de trobcrlho poro o conquisto do Gui-
né pelos tug,os: se ele tomosse o sério, Cocheu, Ge-
bo e o Bissou porc os tugos, ninguém mois serio co-
poz ci'e tomor o Guiné e èles podiom dominor todos
os revoltos indígenos. Ele viu esse plono muito bem,
com inteligêncio.>

<Mos quondo por exemplo, os portugueses opo-
nhovom roìvo dele porque ero preto e mondûvo,
ele fozio um gronde truc, obondonovo tudo volto-
vo poro o suo propriedode em Cocheu e fechovo-se

em coso. Qu'cnd'o os portL;gueses tinhom dificuldo-
des com os irrdígenos iom chomó.lo pcro evitor que

os pepéis se revoltossem contro eles. Ele vohovo.
Umo vez por exernplo, o rei de lntim, cuio nome é
N'Dongo, um dos mois fortes reis pepéis, cercou o
Amuro com o suq gente, o fortolezc de S. José de

Bissou. E foi de tol mclneiro; QUê os portugueses
morriom de fome, ld dentro, ninguém pod'i,o soir.
Os borcos nõo chegcrvom o Bissou. Honório Borreto
estovo em Cocheu e for'om chomd-lo. Veio gente de
Cobo Verde, tugos que estavom em Cobo Verde,

f<oD.

DECLARAÇõES
DE LUIZ CABRAL
À PARTIDA DE 8/SSAU

Aprofundar a discussão das

perspectivas de concretização do
Programa Maior do PAIGC, que

é a unidade Guiné e Cabo Ver-
de, assim como a de vários Pro-
blemas relacionados com a nossa

luta, a nossa vida e o desenvol-
vimento económico dos dois Paí-
ses irmãos, constitui o PrinciPal
objectivo da visita a Cabo Ver-

de do camarada Luiz Cabral,

Secretário - Geral - Adjunto do

nosso Partido e Presidente do

Conselho da República da Gui-

né-Bissau, iniciada na Passada

quinta-feira.

O camarada Presidente Lu iz

Cabral que há 23 anos se au-

sentou daquelas ilhas, onde fez

os seus estudos e viveu Parte da

sua juventude, Part¡u acomPa-

nhado pelos camaradas Victor

Saúde Maria, membro do CEL e

Comissário de Estado dos Ne-

gócios Estrangeiros e sua espo-

sa, Paulo Correia, membro do

CEL e Presidente do Comité de
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B DE MARÇO

Jornadn de crln$ciencia da irnportancia das mulherr
O dia 8 de Março Dia lnter-

nacional da Mulher, foi pela
segunda vez comemorado no
nosso país livre e independente,
por iniciativa do Comissão Fe-
minina do PAIGC.

Em Bissau, as cerimónias ini-
ciaram-se onrem às 7 e 30, com
concentração de mulheres nos
bairros e nos locais de trabalho.
Daí seguiram para a Praça dos
Heróis Nacionais, onde se rea-
lizou um importante comício.
Estavam presentes vários res-
ponsáveis do nosso Partido e

Estado, nomeadamente os cama-
radas João Bernardo Vieira (Ni-
no), membro do Secretariado
Perrnanente do Comité Execu-
tivo de Luta do Paruido e Co-
rnicsário de Estado das nossas
Forças Armadas, Vasco Cabral,
rnembro do CEL do Partido Co-
missário de Esrado das Finanças,

José Araújo, do CEL e Comis-
sário de Estado Sem Pasta. En-
contravam-se igualrnente pre-
sentes as esposas de vários em-
baixadores acreditados no nosso
pars e representações de organi-
zaçóes de rnassas da Comissão
l'eminina do PAIGC, da Juven-
tude Africana Amílcar Cabral e
da União Nacional dos Traba-
lhadores de Guiné.

A manifestação das mulheres
foi marcada pela vivacidade das
formas de expressão encontradas
e pela riqueza dos temas indica-
dos pelos cartazes. Constituiu
um autêntico espectáculo de cor
e de alegria, mas também uma
prova da consciência, por parte
das mulheres, dos seus legítimos
direitos e do importante papel
que lhes cabe na nova sociedade
que queremos construir.

As mulheres dos Comités de
Bairro, das <mandjuandades> e

dos vários locais de trabalho,
trensportavam grandes cartazes,
em que se podiam ler frases co-
rno <8 de lvlorço, Dio Internacio-
nol do Mulher, etn que toda a
humanidode reof irma so/enernen-
te o seu opo¡o ò luto da mulher
pelo sua libertoçãot>; <<lvlulher
africona! De escrovc o valente
heroína e exemþlo no mundo
inteiro¡¡; <As mul,heres de CMB
jamois esquecerão os heroínas do
Áf rico e do mundo inteiro>; <<Li-
bertar a mulher é libertar o so-
ciedode de todos os þreconcei-
tos gue parolisom o suo evolu-
çõoy; <<Combatomos os ideios
retrógrados que têm feito da
ntulher um ob jecto vendóvelt>.

Estis frases, poróm, não esta-
vam só impressas nos cartazes,
mas no espírito de cada mulher
da nossa terra, que, graças ao
nosso Partido, podem agora gri-
tar bem alto <Liberdade>.

Mulheres pertencentes às vá-
rias mandjuandades dançavam e

tocavam, manifesrando, deste
modo, o seu contentamento.

vtvåR roDos os D/As
O DIA DA IIIULHER

Nas cerimónias que se pro.lon-
garam por cerca de duas horas,
usaram da palavra os camaradas
Esperança Rcbalo, da Comissão

P6g. 4 - lerça,-Fetrû, ' de Mmço de I
.-\

Feminina do PAIGC, Florentino
Cardoso, membro da JAAC, Sal-
vador Luís Fernandes, represen-
tante da UNTG, Teodora lnácia
Gonres, tarnbém da Comissão
Feminina do PAIGC e, a rermi-
nar, o camarada João Bernardo
Vieira (Nino), Comissário das
Forcas Armadas, que aproveitou
este contacto com as massas fe_
mininas para anunciar a visita de
Agostinho Neto.

A inici¡r o comício realizado
na Praça dos Heróis Nacionais, a

canlarada Esperança Robalo,
responsável pela lnformação e

Propaganda da Comissão Femi-
nina do PAIGC, depois de apre-
sentar, os camarad¡s que se en-
contrilvarn na tribuna, fez um
apelo às guineenses para que não
esqueçam ¿.s mulheres que neste
r¡omerìto estão empenhadas, ao
lado dos homens, na luta pela
libertação das suas terras, em
Angola, no Zimbabwe, na Na-
míbia, na África do Sul e no Chi-
iu, e para que se solidarizem com
el as.

Em seguida, leu uma mensa-
gem do camarada Luiz Cabral,
r'residente do Conselho de Es-
tado, e outra do camarada
Francisco Mendes, Comissário
Principal do Conselho' de Co-
missários de Estado, dirigidas às

mulheres da nossa terra, mos-
trando, assim, que os dirigentes
dc, nosso Partido e do nosso
Ëscado acompanham a luta das
r¡rulheres da Guiné-Bissau pela
sur emancipação.

Ao usar da palavra, o repre-
sentante da JAAC, camarada
Florentino Cardoso, incirou as
nossas mulheres a não esquece-
rem que o dia 8 de Março, deve
ser lembrado não só nesse dia,
mls durante todo o ano. <Temos
gue nos lembror desse dio todos
os outros dios poro podermos lu-
tor melhor, lutar lodo a lodo
corn os homens. Vemos gue des-
de o início do nosso luta, o nos-
so Portido trabolhou lado o lo-
do com os mulheres. Agora que
estdmos numa novo f ose de luto,
tr'Þcrtic¡þtçõo da mulher deve
ser mois activo. Sobemos que
nem todos os mulheres tiverom
o oþortunidade de lutar com o
nosso Portido. lvlos, ogoro Þo-
dem dor toda a suo contr'ibuição,
Þorque o momento actuol o
exigel.

O camarada Florentino subli-
nhou que, para que as mulheres
participem na vida da sociedade,
é preciso que os homens reco-
nheçam as suas possibilidades,
não só na vida política, mas
também no desenvolvimenro eco_

nómico do nosso país.
Continuando a sua interven-

cão, acentuou:

<<A JAAC está solidório corn o
Lomissoo Feminino do PAIGC.
Vomos criar com todos os outros
orgonizoções ume navo sociedo_
de de poz e progresso. Nõo es-
tomos solidórios só com os mu-
lheres da nosso terro, mos com
todos os orgonizoções'de mulhe-
res progressistos do mundo e
com todas os mulheres que oindo
lutam pelo libertoção do seu
país>.

A LUTA CONTRIBIJIU
TAtvttsÉlÁ PARA A LTBERTAÇÃO
DAS i'4ULHERES

A terceira intervenção no co-
mício pertenceu ao camarada
Salvador Luís Fernandes, repre_
sentanre da União Nacional dos
ïrabalhadores da Guiné, que se
reÍeriu à dupla exploração e à
opressão que estavam sujeitas as
mulheres da nossa terra durante
o período colonial: por um lado,
pelo Estado, e por outro, pelo
marido. Estas condições cercea_
ram a capacidade de evolução da
nrulher, criando-lhe espírito de
inferioridade e de subordinação.

O carnarada Salvador conde-
nou energicamente as instituicões

sociais e religiosas que reduzem
as mulheres às funções de tra-
balhadoras não pagas e repro-
dutoras, e as tratam como objec-
tos, sujeitos a compra e venda
co m o qualquer mercadoria.
Oi¡servando que a sua situação
nas cidades é diferente, aquele
canrarada frisou que, no entan_
to, nem nos centros urbanos as
mulheres atingiram a sua liber-
tação. Embora disponham de li-
berdade para escolher o homem
conr quem querem casar- o facto
de' não participarern dirictamen-
te na produção impede a sua
independência real, e faz com
que injusramenre sejam tratadas
conro parasitas e estejam sujei-
tas a um estatuto de menoridade.

,A guerra de libertação pela
qurl o nosso país passou, mos_
trou que as mulheres podem,
(anto como os homens, desempe-
nhar qualquer tarefa, desde que
lhes seja facultada a necessária
preparação. <<Duronte os onos do
luto de libertaçõo nociona! ho--
vio mulheres decididos, que nõo
þouÞorom esforços e o próprio
vido, enfrentando o inimigo.
Quer na clondestinidode, quer no
luta ormada, nunca recuorom.
Por isso, muitas delos f icarom
como heroínos do nosso glorio-
sa luta de libertoçõo nocionol,

mio doméstica fomiliar indi-
viduol>>.

PARTtCtPAÇÃo
DA IrIULHER
NÁ RECOT/SIRUÇÃO
NACIONAL

Quem dirigiu e participou
na luta armada de libertrção
nacional, na nossa terra, foi
apenas uma parte do nosso
povo, constituída pelos me-
lhores filhos da Guiné e de
Cabo Verde, sob a bandeira
do PAIGC. Hoje, na tarefa
da reconstrução nacional,
todos temos que participar:
militantes ou não, homens e
mulheres, velhos e jovens.

<Nesto edif îcoçõo econó_
mice, Þortic¡Þom todos os
trobalhadores, nõo só os mi-
litontes do Portido, mos tom-
bém os sem Portido, e nõo
só os homens, mos também
os rnulheresl.

Onde há a exploração do
homem, sob qualquer forma,
:l mulher está colocada numa
situação tal de falta de di_
reitos, que a sua participa_
cão na vida política é míni_
ma em ç6mparação com o
homem. Para que mude esta
situação, <<é necessorio tom-
bém a Þort¡ciþação dos ope-
rórìos, dos trobolbsdoros,
nõo só dos militontes do Por-
tido, dos que são conscien-
tes mos tombém dos sem
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Sobre a emanctpaÇa0 da mulher: alguns aspectos d
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<<A situação do mulher
é o borómetro de umo
sociedode,eograudo
sua emoncipaçõo, o úni-
co critério de progresso
sociol>.

O problema da emancipa-
ção da mulher, problema his-
tórico, não desaparecerá à

escala mundial senão com as

suas causas profundas de
discriminação, tanto econó-
micas como políticas.

Noutros locais da nossa
edição de hoje, abordamos
o significado do I de Março,
descrevemos as comemora-
çöes da data em Bissau, no
País, em Cabo Verde e no
mundo. Aqui, transcrevemos
alguns trechos de interven-
ções do fundador do Estado
soviético, Lenine, sobre a si-
tuacão da mulher, feitas de
l9l7 a 1920, quer dizer, nos
primeiros anos do Poder So-
viético, que revogou total-
mente as velhas e infames
leis que colocavam a mulher
numa situação de desigualda-
de perante o homem e con-
cediam a este privilégios,
por exemplo, no campo do
direito matrimonial ou no
que diz respeito aos filhos.
Afirmava Lenine:

<<O Poder Soviético é o

þrimeiro e o único no mun-
do que, como Poder dos tro-
balhodores, suprimiu todos

oquelos Þrerrogativos gue,
vinculodas com a þroþriedo-
de subsistem no direito fo-
milior a favor do homem em
todos os Repúblicos burgue-
sos oté nos mois democróti-
cos)).

As mulheres devem lutar
pela igualdade entre o ho-
mem e a mulher perante a
lbi. Mas isso não basta: <A
iguoldade Þeronte o lei não
é necessoriomente igualdode
de facto. Necessitomos gue
os trobolhodoras consigom o
íguoldode corn os trabolho-
dores, não aÞenos Þerante a
lei , mos também Þeronte o
vido>.

Na nossa luta pela liber-
dade, pela verdadeira inde-
pendência, pela paz e pelo
progresso social, não pode-
mos alcançar a vitória com-
pleta sem conquistar a plena
liberdade da mulher.

<<A toref o Þr¡nciÞol do mo-
v¡mento operório feminino,
dos trabolhadoros, consiste
no luto pelo igualdode eco-
nómica e social da mu!her
não só pelo iguoldode for-
mol. A tarefa þrinciþol é in-
corÞaror o mulher no trobo-
lho social produtivo, orron-
có-lo do <<escrovidõo do lor>,
libertó-lo da subordinoção -embrutecedoro e humilhonte

- do eterno e exceþcional
ombiente do cozinho e do
quofto dos crianças. Esto é

uma luto prolongada, que
requer u mo tronsf ormação
radical do técnico social e
dos costumes. /V1os esto luta
terminaró com o pleno vitó_
rio> dos trabaliradores.

UMA DUPLA OPRESS,ÃO

Amílcar Cabral dizia que
as mulheres da nossa terra
sofreram, durante a lota ar_
mada de libertação nacional,
uma dupla exploração: por
um lado, a dos colonialistas
e, por outro lado, a dos ho-
mens.

Na verdade, num sistema
em que prevalece qualquer
torma de exploração do ho_
mem, a parte feminina do
género humano - mais de
metade! - está duplamente
oprimida. Lenine sublinhava:
<<A oþerório e a comÞoneso
sõo oþrimidos pelo copito! e,
olém disso, inclusivé nos Re_
públicas burguesos mois de_
mocróticos, nõo têm plenitu-
de de direitos, jó que a lei
lhes nego o igualdade com o
homem.lsto, ern þrimeìro lu-
gor; e em segundo lugor -o que é ¡mÞortonte 

- Þer-
monecem no <<escrovotu ra
doméstico¡¡ sõo escrovos do
lor, vivem humilhodos Þelo
trobolho mois mesquinho,
mais ingroto, mois duro e
mois embrutecedor: o do co-
zinho, em geral, o da econo-
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DIA DA MULI-JER

ffi¡edade novn qile qiloreno$ con$truirN nil [
Iuto que deu possibilidades o to-
dos os filhos do nosso terca Þo_
ro avançorem no vido (...), abriu
novos Þortos Þora conquistorem
o suo dignidode>, salientou o ora_
dor, acrescentando gue, hoje po_
oemos contar com uma elevada
percentagem de mulheres em
várias actividades da vida social.

Exortando as mulheres da
rìossa terra a prosseguirem na
luta pela sua emancipação, o ca_
marada Salvador recordou a frase
de Amílcar Cabral, segundo a
qual <<A exþeriência mostro que
s6 o luto, o luta sern descoÅso
no bose do unìdode com os ho_
tnens, numc estreito ligoçõo como rnosso do þovo, þode tornar
þossível uma vitória decisivo no
batolho þela emonciþoçõo totol
do mulher>.

Como exemplo dessa luta,
aquele representante da U. N.
ï. G. citou os casos de mulheres
que foram eleitas para repre_
sentantes dos trabalhadores nas
comissões síndicais de várias em_
presas. Esra participação nas ac_
tividades produtivas e sindicais é
nrais 

.um passo para a emancipa_
ção das mulheres e uma demons-
tração de como elas estão à al_
tura de desempenhar funções
que por tradição lhes estavam
vedadas.

O orador lembrou que, no en_
tanto, esra situação de igualdade
nas oportunidades concedidas
aos homens e as mulheres ainda
é excepcional. Apesar dos êxitos
já alcançados graças a alfabetiza_
ção, ainda se verifica <um grande
desnível entre homens e rnulhe-
res, desde o formoçõo até oo de-
senvolvimento. Este desnível
existe, existe, porque desde
crianças as mulheres são condi-
cionadas a papéis subalternos.
Por isso, (ternos um lorgo cami_
nho o þercorrer þaro tiqnidar o
otroso de que portimos>>.

A HISTORIA
DO 8 DE lvlARÇO

Depois de ter falado o cama_
rada Salvador Luiz Fernandes,
usou da palavra a camarada Teo_
dora lnácia Gomes, que come_
cou por historiar a luta das mu_
lheres pela conquista dos seus
direitos e da igualdade com o
homem. Essa luta conheceu um
marco- importante num longín_
quo _8 de Março, em que as
operárias de uma fábrica dos
Estados Unidos da América vie-
ram para a rua manifestar_se
contra as l2 horas de trabalho
diário. Contcstadas pelos seus
colegas de trabalho e reprimi_

das pela Polícia, esras mulheres
tornaram_se um símbolo da luta
contra a opressão de um sexo
pelo outro e contra as discrimi_
nações que daí resultam, de_
signadamente no rrabalho. Al_
guns anos depois, foi decidido
que o dia I de Março passarir
a ser internacionalniente consa_
grado às mulheres em memória
dessas pioneiras.

<Nesse dÌo, temos de nos lem-
bror dessos mu!heres gue sofre-
ram Þoro hoje termos liberdode>,
disse a camarada Teodora, re_
cordando o papel de outras de_
fensoras intransigentes dos direi_
tos femininos. como a alemã
Clara Zetkin. '

<<Defender os direltos do mu-
/her, prosseguiu, não é só umo
monif estoção ou umo festo. Ie-
mos de travar umo luto duro to,
dos os dios, poro mostror-mos
os nosscs caÞoc¡dodes. Se dermos
o duos crionços, um raÞaz e umo
roþorigo, os mesmos condições
de desenvolvimento, vemos que
e/os se desenvolvem da mesma
moneiro. Uma roÞorigo dó tanta
contribuição na escola como um
roÞoz)r.

E mais adiantu, sublinhou:
<Nós sobemos gue o mulher é
umo fóbrico, umo of icina de ma-
teriol que fobrica. portonto, o so-
ciedode tem o direito de crior
condicões Þaro os mulheres vi_
verem e gozorem o suo liber-
dade, As mulheres merecem Ltmc¡
esþeciol otenção. Elos. devem
otingir a total integroçõo no so_
ciedade>>.

Ërn seguida, a camarada Teo_
ciora indicou alguns aspectos da
luta global que as mulheres têm
de travar pela sua libertacão:
igualdade de salários, idêntlces
possibilidades de acesso ao rra_
bafho, etc.

S.alientou que as mulheres que
nrais sofreram no mundo sãc as
da África, Ásia e América Lari-
na. Em relação às conquistas já
alcançadas pelas mulheres j.
Europa, a sua posição é de arra_
so. Mas elas dcvem nìosrrar que
são capazes de fazer tudo o quo
as mulheres da Europa podem
f azer.

A camarada Teodora referiu,
depois, os exemplos de várias
mulheres que, apesar dc rodos
o.s obstáculos, conseguiram dis_
trngurr_se ein domínios que du_
rante muitos séculos lhes estive_
ram fechados. Falou de Valenti_
na Terechcova, das heroínas da
nossa luta de libertação nacio_
nal, das mulheres gue neste mo_
mento combatem ainda pela li_
bertação e progresso de África.
Ketenu_se também à solidarieda-
de das mulheres cubanas, rus_
sas, da República Demoérática
Alemã e dos países da Ásia.
<Neste momento, o nosso Þen_s.omento estó co¡rí todos as mu-
/heresl, sal¡entou. <Nõo Þo,de;rnos estor aqui sem folor dos mu_
Iheres de Cobo Verde. À, norræ
irmõs de Cabo Verde enviomos
saudoções froter¡tois e encorojo-

mo-las na luta pela reconstrução
nacional, que é ainda a mais di_
f icil>.

a todcs os camarodas mulheres
haje aqui presentes, gue o seu
entusiosrno volte a ser monifes-
todo no grondioso dio em gue o
nosso cemerado presidente Agos-
tinr¿ro Ncto chegar d nosso ier_
roD.

Vivas ao MPLA, partiram de
rodas as bocas mál' .rt., palr-
vras foram pronunciadas. As mu_
rneres exprimiram a sua alepria
grirando o estribilho dinulpåJo
pelo MpLA, <<o vitório ¿ ,"ìtoti.

Noutra passagem do seu dis,
curso, o camarada Nino Vieira
l"mbrou o papel que as mulheres ,rqa nossa terra tiveram na guerra
de libertação. Recordou qrå iri_
tas mulheres sofreram cercos doinimigo e algumas perderam a _.
vida, como Canhe Na Tungue,a primeira mulher vítima'dos
crimes dos colonialistas. N;;
momentos mais dif íceis, muitas
rnulheres atravesseram o mato
debaixo dos tiros dos <tupas>-
ou debaixo de bombardu.i.,un-
tos, para levarem água aos sol-
dados.do PAIGC que combatiam
em tJ¡o. uAquelo ógua deu-nos
îorço e esso forço aumentou em
nós a corogem Þora enfrentor os i
(tugcsD, oté conseguirmos ex-
pulsó-los daquele sector>, afir_
llou o comissário de Estado dasFARP. :

Um apelo à vigilância marcouo ltm do seu discurso

.<lvlais umo vez vos recomendo
uigilôncio, Þorque ho¡e e^ ¿¡6temos e¡n nossos mãos todo o
nossa tiberdodel, disse. </\,los te_
mos um inimigo interno oqui na
nosso terro, que não estó sotis-

',"::?.'oy iss.o, gue esrovo mois
hab¡tuodo o limþor os botos oos ì
coton¡alistas, emboro muitos fi-
Ihos da nossa terro tenhom sa- icrif icodo os su6s ,iao, poio o-iiLrar do escrovidõo. e¡iao ,ori¡-nuem dentro da nosso terro.
Como Þrovot .cluêro dìzer-vos,
co.marodos mulheres. qu, otgrií tjá. começorom o tí'ror o nossodinheiro. O dinheiro que nós
m€smos criónos e que custou o
:!o, ". 

o songue de muitos fi-tnos do nosso terro. portanto,
o_:ru,yot ser vigilontes. lvlos que-
r.o dtzer_vos gue ternos coragem

l1:,:rlr"nrtr guatq uer ini rãìgo
q.ue tentor scboteor-nos, se¡o in-de f or. Ouscmos ,nîruntalo-,
þorque o pAIGC só perderó á
sua forço no dia em qu'e nõo res-
tar nenhum dos seus militontes>.

ESTÁ A FUNCIANAR ,
A QUER^4ESSE
DAS tvIULHERES

No quadro das comemorações
dc Dia lnrernacional da Mulher,
a Comissão Feminina do p,AlGC
organizou u¡na guermesse que es_
tará patente ao público todos os
dias, a parrir das 2l horas, com
os seguintes preços: dias de se-
mana 2950, sábados e domingos
s$00.

N/NO Y/E/RA ANUNCIOU
A VINDA
DE AGASTINHO NETO
AO NOSSO PAíS

m problema histórico

O comício terminou com a in_
tervenção do camarada Nino.

<<Em nome do nosso portido eo nosso Governo, quero saudar
a Comissõo Feminina do pA\GC
e todos os mulheres oqui þresen-tes neste grondioso dio g de
lfiorço, Dio lnternocionol dos
lvlulheres>. Começou por dizer.
<Quero aindo, em nome do
nosso Partido e Governo, reafir_
mor_vos mais umo vez o nossa
confionça e dizer_vos que em to_
dos os couscs gue delendeis es-

. tornos sempre oo vosso lado. Es-
tomos convosco em tudo o que
têm escrito nos cortazes a'gui
exibidos e estornos oo vosso loido
em todas os /utos gue estois o
travar Þara o reivindicação dos
yossos direitos de mulheres. por
isso mesmo é que lutámos oo Io-
do de muitas rnulheres que hoje
não se encontrom oqui presentâs
e sentimos este momento como
uma homenagem que lhes rende-
nlos)).

Noutro passo do seu discurso,
o camarada Nino referiu_se às
responsabilidades que cabem às
mulheres e aos homens da nos-
sa terra, dizendo:

<Com o independêncio totol e
comþleto que conseguimos con-
qu¡star, no nosso terra, todo o
r¡ttndo tern os o/hos postos em
nós. Além de provo de confionça,
e u ma gronde responsobilidode.
Nõo é uma resÞonsobitidode de
oþenos uma dúzia de pessoos,
mos sirn de todos nós oqui þre-
sentes, homens e muiheres. por
isso, todos nós temos que defen-
der esto revolução. lv\os, þoro a
cief e¡tdermos é preciso sermos
coro.¡osos, como afirmou o ca_
morodo Presidente Luiz Cobral ,
na olturo do lançomento do nos_
sa moedo. É. preciso termos o co-
rogem de exigir que se modifi-
que tudo 

-o gue estiver mal , sejo
o quem for, þora podermós fo_
zer que o nosso terra caminhe
Þaro o progresso e o nosso poyo
tenha umo v¡dc f eliz e oinda que
todos oqueles gue de facto qLe_
rem esso liberdode, Iutem þoroa conquiston>.

Um dos momentos mais emo_
cionantes do comício viria a ser
aquele em gue o camarada Nino
anunciou a próxima vinda ao
nosso país do camarada Agosti_
nho Neto, Presidenre ¿o ùptR
e da República popular de ,An_
gola. O camarada Nino deu a
,,oticia às manifestantes nos se-
guintes termos: <<euero-vos di_
zer que .dentro de þouco temÞo,
tolvez daqui e umo semono, vo-
mos ter entre nós um irmão
nosso, urn irmõo do Áf rico, que
foi um dos componheiros de pri_
meiro hora do camorodo Cobrol ,
no momento em gue aindo fa_
ziom uma luto clondesti:to. peçg

Portido e dos que sõo politi-
co me nte rnenos conscientes¡1.

Quem poderá emancipar
as mulheresl <A emoncipo-
ção dos mulheres deye ser
obra dos próprios mulheres>.
E como poderá ser trilhado
esse lbngo caminho? Natu_
ralmente não bastam as leis,
ter¡r que haver condições pa_
ra gue se possam concreti-
zar, na prâtica, os direitos
iguais das mulheres e dos
homens, de todos os traba_
lhadores.

<<Tendo de dedicor-se oos
ofazeres da caso, a mulher
oindo vive coortoda. paro a
pleno emonciþoçõo do mu_
lh-er e þaro o suo iguoldode
ttectivo em reloção do ho-
nem, requere-se umo econo-
nio colectivo e que o mulher
nrticiþe no ûobolho colec_
ivo comum. Entõo o mulher
cuþaró o mesma situaçõo
¡ue o homem. Como é tó-
;ico, não se troto de iguolor
t mulher quonto ò þroduti_
vidode do trobolho, äo volu-

do coso. Estes sõo, no moio-
ria dos cosos, os mois imþro-
dutivos, os mois bórbaros e
os mois penosos, de euantos
reolizo o mulher. Esti troba_
lho é extroordinoriomente
mesquinho, nodo contém que
contribuo de olgum modo þo_ro o þrogresso do mulher>.

A VERDADEIRA
Elvl,ANCIPAÇÃO
DA I'tlULHER

<<A mulher continuo o ser
escrovo do lar, oÞesor de to_
dos os /eis libertodoras, por_
q.ue estó deprimida, oþrimi-
do, embrutecida, humilhoda
þelos pequenos ofozeres do-
mésticos, gue a convertem
em cozinheira e omo-seco,
que desborotam o suo act¡v¡-
dode num trabolho absurdo-
m.ente i mþrod utivo, mesgul-
nho, enervante, embrutece-
dor e fostidioso. A verdodei_
ra emonciþoçõo do mulher
nõo começaró senõo no poís
e no niomento em que co_
meçor a luto em mosso con-
tro. esso Þequeno economio
doméstico, ou mois exocto_
mentêt quondo começar a
suo tronsf ormoção e/n mosso
numo gronde econornic so-
ciolisto>>.

Será concedida, na prática,
atenção suficiente a este pro_

(C.ontinua na pdgina 6)

me, à duroção e <ìs condições
d.o mesmo, mos de que o mu-
l,her não se vejo oþrimido þe_Io suo situoção económica
diferente do do homem. To_
dos vós sobeis gue oìndo com
o þleno igualdode de direi_
tos, subsiste de focto esto sj_

de osfixìo em que vi-
ie o mulher, jó que sobre

Þesom todos os ofozares

ò)
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O PAIS
CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL

erdeu em cqsq
mos segue oindq à frente,
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O Sporting de Bissou sofreu o s1¡o

þr¡me¡rc derroto, neste comÞeonoto
øocionol de futebol, por 2 o 3, frente
oo <rEstre/o Negro> de Bolomo, no
domingo à noite, no Estódio Lino
Correio, em jogo o contor þoro a 12."

lornodo, o pen(tltimo do Þrime¡ra
volto.

A v¡tór¡o do (Estre/o Negro> sobr"
o Sþorting, veio quebrar o que þcro
muitos jó vinho sendo um mito, 4e o

Sþorting terminor o Þrimeira vclto
sem sofrer umo úníco derroto.

Mois umo vez o futebol fez dos

suos e os <leões> forom derrotados

þelo equiÞo do fundo do clossificoção'
'o 

<loniterno vermelhot>, com todo o

justiço.

O <Estre/o Negro> de Bolomo: uma
equ¡Þa que não podemos julgor pelos
péssimos resg/todos que vinho fozen,lo
nos jogos orrteriores. Elo voí deixcr
de ser umo equipa froco na boco do
povo (porque na reolidode nõo é) por
ter <ousodoll derrotor o <<moíort>, corno
se dizio, Þeronte o quol os melhores
se curvovom,

O Sporting desencontrou-se no ter-
reno e o <Estre/o Negro> esteve quase
o morcor o quatto golo, que consa-
grorio umo vitória inesperado.

Benfico e fénis CIube empotoram
o zero bolos no sóbodo à noite em
Bissou, o que constituiu mois unt
desi/usão poro oqgeles que consìderom
que os vencedores sõo os que Þarecem

ser os mois fortes.
Nos restontes jogos reolizodos no

domingo, à torde, em Eissou e ncs
outros comÞos do ¡nter¡or, reE¡slo-
rori-se os seguintes resulodos: Can-
tchungo 0, UDIB 4; Bula 3, Bissorã l,'
Bofotó 1, Ajudo 1; Gøbít 1, Bolontos 2;
o jogo TombalÍ-Farim, f oi odîado Þoro
doto o indicar.

Em reservos, o UDIB bateu o Ben.
f¡co þor 4 o 0, e'fénis Clube boteu a

sporting þor 3 o 1.

cLASS\FtCAÇÃO

A classificacão actual é a se-

guinte:

J. V.E.D. M. S. P

( Continuação das þági nos <en1..aís)

A referida quermesse, instala-
da no Parque da Mãe de Água,
e que estará aberta até ao fim
cia próxima semana, foi inaugu-
rada no passado sábado pelas 22
horas, com a presença dos ca-
maradas João Bernardo Vieira
(Nino), Comissário de Estado
das Forças Armadas, Jovêncio
Gomes, Presidente da Câmara
Municipal de Bissau e vários ou-
tros dirigentes do Partido e do
Estado, camaradas da Comissão
Feminina do PAIGC e numeroso
pú blico.

O NOME DE T/T/NA S/LÁ
P ARA U M JARDIIYI-ESCOLA

Também foi baptizado ontem
à tarde o Jardim-Escola de Brá,
com o nome de <Jardim-Escola

Titina Silá1, em homenagem à

nossa heroína da luta de liberta-

ção nacional.

Estiveram presentes na ceri-
mónia, e visitaram todo o com-
plexo do jardim, em especial a

sala de exposições dos trabalhos
manuais das crianças, os seguin-

tes dirigentes do Partido e do
Estado: Carlos Correia, Vasco

Cabral, José Araújo e sua espo-

sa, Amélia Araújo, João da Cos-
ta, Juvêncio Gomes, Domingos
Brito, Mário Cabral, dr. Boal e

josé Duarte do lnstituto ,Amiza-
de. Estiveram ainda presentes

algu ns mem bros d a Co m issão

Feminina do PAIGC representan-

tes de alguns corpos diplomáti-
cos, vários professores dos di-
versos departamentos de ensino e

outros.

O <Jardim-Escola Titina Silá>

está instalado num ex-quartel
colonial. Tem 217 alunos, de ida-

des compreendida entre os 7 a

l2 anos, com habilitações equi-
valentes à l.o e 2." classes. Estes

(Continuoção ilø pág, centîal)

emanG¡paÇão
mulher

blema teoricamente indiscu-
tívell Lenine indicava, já em
.l919, 

dois anos após o triun-
fo do Grande Outubro, um
caminho: <Os restourontes
públicos, os cheches, os jar-
dins infontis são meios sirn-
ples, ordinórios, sem ÞomÞa,
eloquêncio e solenidode, efec-
tivomente coÞozes de eman-
cipor o mulher, efectivamen-
te coÞozes de minoror e su-

þrir o suo desiguoldode em
reloção oo homem, pelo seu
popel no þrodução e na vìdo
social>.

alunos, de ambos os sexos, vie-
ram, na maioria, das antigas zo-
nas libertadas. Os restantes per-
tenciam ao internato de Bôr e

ao próprio inrernato de Brá.

t9
l9
l8
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X Toço de Áfrlcq

Guiné-lligérie e Egipto'Marrosos

lnauErraur hrrie il fase final

ADDIS-ABEBA (AFP) - As quotro

equ¡Þos que disÞutorão os meios-finois

âà ioco'de Áfrico em lutebol de 197¿

são ogoro conhecidos'

A Guiné e oo Eg¡Þto, os quolificrdos

do grupo de Diredowa, vierom iuntar-
-se,-'nds c¡rcunstôncías, o Morrocos e

à Nigério.
A qualificoçõo, no gtuÞo B, foî di-

cidido no termo do desofio Morrocos'

Pequenos
Anúncios

-Nigério, gue se so/dou por umo nítida
vitório morroqu¡no þor 3 o 1. Foce o
umo formaçõo nigeriano que Þcreceu
fotigodo, os marroqu¡nos conhecertm
de inícÌo sérios díficuldodes,.ocobondo
mesmo Þor conceder um golo nc
tronsformoçõo de um penolty, oo quin_
to mînuto do jogo. O seu gronde mé-
rito foi terem-se recomposto ràpido_
mente e de ímpôr o suo hobilidade ert
todos os comÞcrtimentos. Esto hoóiii_
dode permitiu-lhes emþotor, þor in_
termédio de Tozi (10." minuto), deþois
desemÞatorom, oos 1g minutos, þor
intermédío de Faros. lJm terceiro golo
obtido por Larbi (12.. minutos), osse-
gurou o Morrocos não oþenos o v¡tória,
mos tambêm o Þrimeíro lugor do gru_
Þo.

Esto posiçõo é imÞortonte, þotque
condiciono os posicões na clossificoção
final. Morrocos defrontorá hoje o
Eg¡Þto e, no quinta-feiro,11 de Morço,
no segundo dia, deveró jogar com
o poderoso equipo do Guiné.

Pelo suo octuoção no sóbado, em
Diredowo, frente ò Nigério, os mcr-
roqur,,ros aumentorom considerovel_
men¡e os suos chonces, que poreciom
terem diminuido após o jogo com o
Zoire. Desto vez, mostrarom todo o

sua hobilidode, o que foz deles þode_
rosos concorrentes þoro o Guiné.

Note-se que, no último desofio do
dia, o detentor da título de 1974,
Zoire, teve que dívîdir os Þontos co,?]

o Sudõo, empotondo a umo bolo.

A Toça de ,ílrîca dos Noções teve
umo Þouso duronte dois dios, oté hoie,
em que serõo jogcdos os dois prinei-
ros encontros da fase final: Cuìné-
Nigério e Egiþto-Marrocos.

AFRICA

A VITÓRIA É CERTA:
NIGÉRIA AUXII.IA
MOCAMBIQUE

. DAKAR (A.F.p.) - Um en_
vlod.o do Governo nigeriono
iró brevemenfe " Mãcorbi
g.ue poro se inform,or em que
domínios o Nigério podåró
ouxll¡or os povos dê Mocom_
bique e do Zimbobwe, dápois
dc decisõo do Governo' de
Moputo, de encerror c¡s fron-
teiros com cr Rodésiq.

. Num comunícod'o publico-
do p_elo emboixodo nigeriono
em Dokor, sublinho-se que,
poro o Nigério, <o bntolhc¡ do
Áfrico Ausfrcl começou e nõo
hovertí recuosn.

O texto ocentuo, o finoli-
zqr, que <<Ango]cr deve servir
de liçõo> e gue o <<Histório
osseguro-nos gue o vitóri,a é
cetlqD.

CONSETHO MII.ITAR
MATGACHE PARA
O DESENVOTVIMENTO

^ ïANANARTVE (A.F.P.)
ReoliTqu-s. o cei¡róniã de
oberturcr dos trobolhos j;
Conselho Militor poro o De-
senvolvlmento no presenÇa dO
Presidente dc¡ Repúblicá De-
mocróticcr de Modogo5çs¡,
Didier Rotsiroko.

$u[lfiÅ 1,004, :i

i\Ífixl¡1, I
ADDIS-ABEBA ( A.F.P.) - A equ!þo

de futebol de Morrocos, finolisto do
Taço de Afrîco, chegou finalmente o

Addis Abebo, ido de Diredowo. Os
dir¡gentes morroquinos cr¡ticoram o

orgonizoçõo, descrevendo que vîojo-
rom, iniciolmente, num oviõo com

Þeso o mois, que nõo conseguia gonhor
olturo e que voou duronte olguns ni'
nutos rente à copo dos drvores, .:ntes
de regressor oo oeroqorto de Dire-
dowa.

Finolmente, a turmo .de lvlorrocos -cujo jogo com o Guiné seró a verdo-
deiro final do Toço - conseguiu se-

guir de Diredowo, onde disþutou a

fose Prelíminor, Þoro Addis Abebo'
onde joga oEoro o KÞoule> finol, a

bordo de um avião que deveria reþo-
tr¡or o equiÞo sudoneso, eliminoda do

þrovo,
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aA TABANCA>

Visite o Restouronte "'ã' TÃBÃN-
CAo. Serve-se Pequeno-olmoço' ol-

moço e jontor.

Hó bons Peliscosl EsPeromos P'ot

.i I

VENDE.SE

Comion .Bedford" de 6 tonelodcs
em, bom êstodo. Trotcr com Cláuclio

Dcniel Limcr Gomes (Cucc)' iele-
{one n." 2706.

æ

. Mo nsobó

ocinoçõo contrq
poroi¡ziq infontil

MUZOREWA PEDE A SMITH
PARA DEPÕR AS ARMAS

LUSAKA(A.F.P.) 
-Obis-po Abel Muzorewo, leoder do

focçõo externq do Conselhc
Nocionol Africono de Zimbo-
bwe, lonçou um opelo, de
M'oputo, o copitcrl moçombi-
concr, no sentido de lon Smith
deponho os ormqs. Folondo
peronte iornolistos zcrmbio.
rìos, N\s2o¡g\ /g disset oPeço
cros broncos pqro deporem
qrmcts, poro evitorem iodo o
derrqmomento de sqngue>.

coNVERSAçöES
co NGotESAS-SOVt ÉTtCAS

MOSCOVO (A.F.P.) - chis-
ter ,Chikoyo, membro do es-'
todo-m,oior revoluciondrio do
Comité Centrol do Portido
Congolês do Trobolho' foi
ontem recebido em Moscovo
por Boris Ponomorev, secre-
tdrio do Comité Cenlrol d'o

Portido Comunista do Uniõo
Soviéliccr, onuncio o ogêncio
I qss.

V

Cheeos anteontem a l{an-
sabá, rÏrrå brigeda dos servi-

ços de vacinação contra a Pa-
ralisia infantil, campanha que

se iriciou neste sector Para
todas as crianças de idade
compreendida entre os seß

meses e os quatro anos.
Os elementos da brigada

foram recebidos Pelo camara-
da Sana Djatâ', Presidente do

Comité de Estado do sector

Automob¡lismo

em vantagem

FREEIOWN (A.F.P) - A equiþo
nocionol do Serro Leoo venceu Por
cinco a u.m o do Níger, em iogo Þara o.

quo!ificaçõo do compeonoto mundíol
de futebol. A portida reolizou'se na

coPitol leoneso, e o segundo mbo

jogo-se em NiomeY o 21 ou 28. O

vencedor do elíminotório defrontoró a

Nigério þoro opuramento do reÞresen-

tarite do Ãfrico no Provo móxima do

f utebol mu'ndial.

Eis o clossificaçõo:
1;' - Mike Loudo (Áustria); 2.' -

Potrîck Depoilter (Fronço); 3.' - Ja-
mcs Hunt (Grõ-Bretonho); 4." - Jo-
chen iVloss ( Alemonho Federol); 5.' -
lody Scheckter (Ãfrico do Sul);6'' *
Tom Pryce (Grõ-Bretanha); 7." -
Hons Stuck ( Alemonho Federol); 8.' -
John Wotson (lrlondo) e 9.o - Morio
Andre¡.ti (EUA).
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ACCRÃ (TASS) - À. RePhblioc do
Gl¡ano festeiou no sábqdo a suq
festo ncrcionol, o 19.o qniversório
do independêncio. O governo thcr-
neense tem como objectivo trcns-
lo¡ms¡ o Ghona num Pcls econo'
micomente desenvolvido, Forqm o1-

conçodos jó olguns ¡esultodos: es-
tóo lqnqgdas os b<¡ses de umcr in-
dírstrio metciúrgico e {orom tomo-
dqs medidcs tendo em vistc o li-
mitoçáo dc¡s qctividcrdes do ccrpi-
tal ostrqngei¡o. Nos termos de um
decreto, dotodo de 3l de Dezem-
b¡o de'1972, o estado controlq os
grcndes empresos mineiros, llores-
tãis,e mqnulqctureiros.

O desenvolvimento dc ogricul-
turc¡, Ìcmo mestre dc economicr nc-
cioncrl, opercr-se no quodro de um
progromã. Ä mcior PreocuPaçôo
ãstá postc sobre q organizcrçõo de
fczendcrs mecqnizc¡dcs do estodo e
sob¡e ,o construçõo de grcrndes

sistemqs de irrigoçåo, que Permi-
tiróo oumentcr sensivelmenle cf

produçõo ogrlcolcr.
Dez por oento do orçomento sôo

consogrcrdos cro desenvolvimenlo
ds saf¡de. Fundos nôo menos im-
portantes são concedidos ò educo-
ção.

No plcrno interncrcionc¡Ì, o Ghqnq
prcrticc umcr polfticcr de Pcrz e de
nõo-olinhamento. Preconiea o Ii-
quidoção dos vestlgios do colonic¡-
lismo e do ¡ocismo em .Áf¡ioa.

AAFRICAEOMUNDO
Forrnqdo um Governo Sohqriono
o A Argélio reconheceu q R.A.S.D.
ò Motrõcos e Mquritûnio corlsm com Argel
ARGEL (A,FP) 

- Ã Ãrgéiicr recc-
nheceu oficialmente no sóbcrdo
passodo o Repúbliccr .Á¡qbe So-
ho¡ic¡no Democrático.

Ão onuncicr estcr decisão, o o¿¡-
tcr-voz do ministério orgelino clos
Negócios Estrongeiros leu um co-
municqdo indicc¡ndo que Argel
*concederó co govenro dc novc
ßeprtblicc a c¡roio polltico, molcl
e ¡ncrterial necessúrio ù re<rlizcrçöo
dce cspircrçõer nccio¡rcis do ser¡
PoYo¡.

coRrE DE RELAÇÕES
DE ivlARROCOS...

PARIS (AFP) 
- Mq¡¡ocos respon-

deu no último domingo com cr rup-
turq dcrs suos relaçóes diplomáti-
cqs com cr Ärgélio, à iniciqtivcr or-
gelinc de reconhecer o Repf.rbiico
f,rclce Schorionq Democrótica.

...8 DA MAURITÂNIA

NOUAKCHOT (ÃFP) 
- O Bureau

Polftico Nacionc¡l (BPN) mau¡itanlo-
no tomou c¡ decisôo de romper cs
suos reloçóes diplomáticos tom c¡

.Argélic durqnte umc sessáo extnc-
ordinóric ncr qucl "ele exominou

o problemc lsvantc¡do Pelo reco-
nhecimento pelo govcrno crgelino"
dc RASD.

FORMADO O GOVERNO
DA REPÚBL/CA SAHAR'ANA

ÃRGEL (AFP) 
- O primeiro go-

verno dc¡ R.ASD, cuicr constituição
e composiçõo fo¡crm qnuncicdos ¡rq
pcrsscrdcr sexto-fei¡q ù tcr¡de em Ä¡-
gel por Bqs<: Miske, memb¡o do
Comité dcrs ¡elações Externt¡s d<r

Polisó¡io, compreende oito Pãstos
ministe¡iois dos quais crpenos quo-
tro - 

qs mqis importqntes - es-
tõo ot¡ibuldos q ministros.

Este governo é presidido Por
Mohcmed Lqmine Ouìd Ãhmed, que
e¡<¡ oté eniôo chefe do .Comité dss
Reloções Exteriores" dc Frente
Polisório. O ministério dos Negó-
cios Estrongeiros loi confiodo cr

um qntigo membro do Comité,
Holcim Ib¡ohim (dÍto Jlbdellchorim).
Quc¡nto oos ministérios dc¡ Deleso,
do Inte¡ior e dc Justiço, seus ti-
tulo¡es, Mchfoud A,li Boibo e lbru-
him Gho/i Ould Mustefo, {o¡om ci-
todos pelc primeiro vez entre os
principeis di¡igentes do Polisório.

Os quol¡o outros ministérios dos
Fincnços, do Comércio e do Äbqs-

tecimenio (Omqr Mohomed ¡\li),
do ministério dc Educoçåo dc¡ So-
úde ,e dos Ãssuntos Sociois (Bo'telo
Loud .Ahmed Zine), do ministéno
do informcçóo (Mohomed Solem
Ould Sakel) e do ministério do
Energicr,e dcrs Comunicoções (Mon-
sou¡ Ould Omo¡).

Bolco Miske declc¡ou que o :loille
do Presidente dcr RePública Âra-
be Sohoric¡ncr Democróticc qssim
como composiçõo do Conselho d,¡
Revoluçõo, ss¡iom conhecidos "em
terrpo oportuno". E1e sublinhou, en-
t¡etcmto, que o Frente Polisó¡Ío,
cujo Secretório-Gerql é El Ouoii,
continuc cr vcrngu,crrdc e c direc-
çõo polltica supremc), do estado
scrþü.icrno.

Bcbcr Miske crssegu¡ou que cr

"RA,SD serú reconhecidc por vú-
ri<¡s dezenc¡s de ,estcdos" e que elo
pediró a sua odesõo nos Noções
Unidas, na OUA e no Liga .Á¡obe.

Bobc Miske confirmou que um
Congresso dc F¡ente Polisôio se
¡eolizqrá em Mqio próximo. e que
nestcr ocosiäo, q Constituiçõo do
novo estqdo sahcr¡icrno seró pro-
clqm.c¡dq, esperondo-se, precisou
ele, que umcr "Constituiçôo Provi-
sória, sej<¡ tornadcr públicc breve-
mente.

O XXV Congresso do P.C.U.S demonstrou
o unidqde enlre o

^{OSCOVO 
(IASS) - O 25.' Con'

grteso do Portido Comunisto da Uniôo
Soviótico tetminou, no sexto'feiro, os

¡¡us traöo/hos.
A sos¡äo dc fecho foi umo monifas-

toção comprovotiva do indestrutível

arnidode cntrê o Partido c o Povo.
O tP¡avdø þublicø informoções so-

b¡r o ¡e¡¡õo de fecho, um comunicodo
cob¡o a ¡eunião Plenório do Comlté
Cont¡a!, que cl4eu -þor unonimidadc
Lconid Brclnev Porã o corgo de Se'

c¡etá¡io-Ge¡o! do C.C- do PCUS, o
dircurso pronunciodo por rsic dirigcn'
tG ê, no þrimeito Þógina, os fotos do¡
mtmbros titurdrcs c suþ/entes do Eu-

¡eou Polltico e do sec¡otoriodo do CC

do PCUS.
Encont¡o-se ìguolmentc o li¡to dos

memDros do novo ComilÓ Centrol do

PCUS c da Comìssão Centrol de Ve-

rificaçôo.
O Comìtê Centrol orgonizou no

Kremlin umo rec'cPção cm honra dos

dclegoções dos portidos cornuni¡tos,
oþerórios, nocionois .c democróticos
estìangei¡os, vivrdos oo 25." Congresso.
O tP¡ovdat publico os discgrsos pro-
nunciodo¡ þor Leonid ErcJnev c o þr¡-
mcl¡o ¡tc¡etário do Comitê Centrol
do Partido Opcrório Unificodo do Po'
lónla, Edword Gierek,

Podem-sc ler iguolmente, os ¡nter-
vcnçóes dc vórios convidodos eûron'
gcitos, como o secrelório'gcral odJun-

to do CC do Partido Comunisto de
S. Sotvodor, Robc¡to C¿stclonos, do
¡ecretórro{8c¡ol do Portido Comunisto
dc S, Âlo¡turho, Umberto Barulli, do
Sec¡etd¡io-Ge¡ol do CC do Portido
Comun¡sto turco, Bilen, do presìdente
do Adminstroção lnte¡na do Cons¿lho
Nocionol Af¡icano do Zìmbobwé, toy-
son ltloyo, do memb¡o .da dirccção do
Po¡tido Prot¡essisto Socíolisto do Lí-
bono, Foiz Fokih e do Sec¡etá¡ìo-Gerol
do Congresso do lndeþendêncio dt ùlo-
dogáscor, Glscle Robesoñolo.

O órgão do CC do PCUS continuo
o þublìcor os me{tsogens endereçodos
ao 25." Congrc¡so ,or Þo.Udo. t¡tflt-
gelros.

A oþinião internocionol seguiu de

Þe¡to os t¡oôorhos do tforumrl do
PCIJS, que motcou umo ctaÞo hìst6'
¡ico no vio do reotizoção conscguentc
do progroma do Poz.

As grondes agêncios dc ínformoç6et
do mundo sublinhd¡om que o Con'
gresso reofirmou a intongibilidailc da

þolltîco i{ttetnd ê ¿xte?no do URSS'

O,facto de Leonld BreJncv tcr tìdo

¡eeleito þora o colgo de Sec¡etório-
-Ge¡ol do CC do PCUS, mostra bem
que o linha do 21." Cong¡esso, refo¡-
çodo c desenvolvido ¡eloi dccisõc¡ do
25." Congrcsso, te¡ó continuoção.

Os ec'os estrongeiros são publicodos
numo ¡ub¡ica r.Umo þolitico de esÞí-
¡ito conseguentc c de þúnciÞ¡osb.

O !ãrnol onuncio guc os delcgoçíes
vindos oo 25.o Cangrcsso, o convite do
CC do PCUS, deixom o copltal sovié-
tico

i}4ENSAGEA4 DA FRELIMO
E DE SEKOU TOUR,É.

tA cxÞerlênc¡e hlsú¡lco do URSS,
do þrlmeiro pafs soclollsto do mvnÔo,
dó-nos o cet¿eza que segutmos d tod
vla no obra de rcconsrtução do nosso

þafs. Os þvos do rnundo dcvem cs
suds vrtór¡os (þ¡ sucê¡so¡ d¿ UnIão
Sovlétlcø. Estes ¡uces¡o¡ læo¡æ'¿¡om
lgyalmeltûe rrs notsos vltórfosl, lê-se
numo mensogem cndtreçoda þcto Co-
m¡tê Cantrol do F¡ente de Llberloção
de l{loçombique ao 25.o Congrcsso do
PCUS.

¡O oÞolo PolÍtlco, mæ3¡td o tso¡øl
que o Þvo e o eÍtodo sovrét¡co nos

conceder¿m constdntrmente sob a suo

vonguorda, o Po¡ttdo Comunlsta do

Unfiío Sovlétic¿, lol um fo&or imþor'
tølnte na no¡sa vlEórlo ¡obre o colo'

níalismo portuguêsr. rEÍs þgrue, cn-
vlondo hoje, enr nome da Rqúbllco
Poþulor de ltoçambÍque e do organi-
zação do nosso Þovo, o gue guer di-
zeî, em nome da FRELT| O, ds nossos
soudações corpovo e ao Pa¡tldo Comu-
nlsta da grande pttrÍo de Leníne, n-oo

esguecemos o ÞúÞel que derempenåou
þara nós o sua otltude lntronslgente,
gue reÞousd o lntø¡naclonoll¡¡no e ¡o
omìzode Í¡oternol combøfl,lvo, e îala-
,nos corn uma þrcfundd emoçãot,
ocîescento o mensogem, cujo texto foi
publicodo þelo G.Pîavdot -

<Q tProvdot Publìco os soudoçóes
que Ahmed Seku fu¡é, se<rctót¡o-gerol
do Portìdo Democrótico do Guiné e

P¡esidente da Repúlbico, endereçog co
25." Cong¡esso do PCUS. Dîz nomeo.
domente: rÁPreclornos öostonte os
grandes esforços do povo sovlétlco no
,utd ¡rsrønstgente que ù6rd constonte'
mente contrd o i¡nÞe¡lollsmo, soÞ d
dlrecção notótel do Po¡¿ìdo Comu'
nlsta, segulndo os tradlçóes leninl¡tos
da grande Revolução de Ouiubror'

¡Tronsmltindo o¡ nos¡os melhore¡
votos de grøndes sucessos ao Co4gres'

¡o, ds¡eSuldmos{os gue estdmos cons'
tdntemente Prontos d estrc!.:ot os boos

relações gue existem entre os nossos

gafses amlgos, em norÍe dos ínteresses

suPrar'los dos no¡so¡ Doyott'

-

Os obse¡vodores estimqm que o
próximo Congresso po.deró te¡
iguolmenie por torefa nomeqr o
Presidente do Repribliccr .Á¡obe
Sehqricrnq Democrótico, ossim co-
mo os memb¡os do Conselho do
Revoluçóo que, depois dcr Polisó-
rio, seró o órgão polltico supremo
do estodo sc¡hcs'iono.

Segundo Bobc Miske, cujo con-
ferêncicr de imprehsq foi precedi-
da por <um minuto de silôncio à
mErróric¡ dos múriires e dqs víti-
mqg inocentes dos bornbsrdsqmen-
tos c¡os cqmpos de relugdc¡dos sc-
ht¡¡ic¡nos", ,cr constituiçõo do gover-
no efectuou-se - como o indicou
o proclomaçõo oficic¡l 

- em 4 de
Morço em Ãmgclc, em te¡ritório
soho¡icrno. Ele precisou, cl este
propósito, que (c¡s nutoridcdes que
ercm mcrndatúrios p<rrc tonÃr qE
sucs decisões, eucontrqvcgn-se bem
nessq dctc¡ em Amgclc" onde s,e
tinha desen¡olc¡do, hó dois meses,
um of¡ontomento cs'mqdo entre os
forçcs morroquincs e umq unido,-
de do exército crgelino e que de-
pois foi teqt¡o de um segundo con-
f¡onto ent¡e o exé¡cíto morroquino
e elementos do Polisório.

Nenhum memb¡o do novo gover-
no sqhoriono estqvo ptesente no
confe¡êncici de imprensc de Bobo
Miske, que se desenrolou no Ho-
tel .Soint Georges,, de A,rgel.

Portido e o Povo

Coslq dq Som(I io no ONU
NAÇÖES UNIDAS, Novc Yorl¡ (A'

F.P.) - O governo somqliono qpe-

lou, ncr sextq-Ieirc na ONU, q dul¡lc
crcçõo intern<¡cionsl co¡nercisdc"
porcr crsseguror c <rpìicoçôo dcr re-
soluçõo do .Assembieia Gerol de
1975; cue preconizcr umcr indePen-
dêncicr imediotc e incondicionol
p<rrq cf costcr nfrcncesao d<¡ Somá-
1i.c.

Este cpelo figuro num 'documen-
to de posiçáo" tronsmitido oo Se-
cretúrió-Gerc¡l pelo chefe d<¡ dele-
goçõo do Somálic ncrs Noçóes Uni-
dcrs. O docunento ignorcr o termo

"ter¡itório dos ÃIcrE e Isst¡s" e exi-
ge que <r Frcnçc. Poiêncicr cdmi-
nistrãtivcr, <¡cele¡e o processo .de
descolonizaçõo, nomecdcoente, li-
b,ertando todos os presos polfticos.

oQucrlquer t&ctic{ 'colonicl dis-

criminc¡tória, pelc pcrrte da Frcnçc'
nõo somente ¡etcrdarú o Procèsso
de descoloni*rçõo, mcs desencq-
decu& ft¡ctores de ccros de conlusäo'
Eis porque, prossegue- o documento

=o*ãlicr.ro,' 
-o" esttrdos cfricc¡nos

dEvem conJotncr-se t¡os deseios da
v(rstc mctiori(¡ do lErritório, recu-
scndo reco¡rhecer o regùme de
Ãli Arel o qucl nõo representc de
mc¡neirc¡ nenhur¡c c¡ vontcde cutôn'
ticc e t¡s csPimções dcr PoPulcçóo
interesscdc".

.Ãpós ter ocusodo cr Frcrnça de se

entregor c "prúticcrs inumc¡n<¡s"'
tcris como tortuÌcrs e intimidcções
pcrcr com os que se oPõem à suo
polltica no território, o documento-somcrliono critica vivcnnente cr de-

Mulheres Cubanas
HAVANA (TASS) - As mulhe¡es

de Cubcr crpoiom o povo <rngolcr-
no que prossegue q lutc¡ pelo li-
berdade e q lndependêncic do seu
poís, declcnou Vilma Espi,n, mem-
b¡o do Comité Cent¡ol do Portido
Comunistq de Cubc e Presiden-
te dq Fede¡cçáo dos Mulheres Cu-
banos, durcrnte um .meeiing' ce
solid,criedode pcrrcr com crs mulhe-
¡es de Angolo, reqlizc¡do em San-
icr-Cla¡<¡.

Vilma Espin sublinhou <r porti-
cipcçäo activq da Orgcnlzcrçõo de
Mulheres Ängolonos ncr luto pelcr
llbe¡taçáo nocional, ossim como o
pcpel eminente das mulheres nc¡
defesc das conquistcrs ¡evoluclonó-
¡icrs no seu pols e dssegurcrr o
des,envolvimento dcr eco,nomiq nc-
cionol.

Olçra l¡mc, representqnte do mi-
nistério dos Negócios Estrcrngeiros
dc¡ RPÃ, que .tomou iguolmente o
pcrlcrvro neste <meeting', lembrou
cr importôncic que tem cr ciudcr fra-
te¡ncrl desinteressc¡dc¡, prestcrdo pe-
los pclses dc comunldc¡de. socio-
list<¡ cros pcrtrioto3 crrgolonos, porc
o esmqg<rmento dos me¡cenó¡ios
impericllstcs e dos trcidores.

:r

(Continuø na' Pd'gi¡tø R)
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ANGOLA
NAS NAçÕES UN'DAS

LUANDA IIASS) - A OUA ¡eco'
mendou ao gtuÞo de polses of¡iconos
no ONU Þoro convibuirem pora a
odmissão rópido do RPA nesta orga-
nizoção ¡ntemoc¡onot. tosê Eduordo
dos Sontos, m¡nistro dos Negócios Es-
t¡'ongeiros do RPA decla¡ou-o no seu
reg¡¡esso de Addis-Abebo, ottde ele ti-
nho þresidido à delegação ongolono,
no sessão do Conselho dos /llinist¡os
do OUA.

A OUA, disse e/e, convido ot paí-
ses memôros o prestor todo o aÞoio
possíve/ oo þovo ongolono na suo luto
contro os og¡essores sul-af¡iconos e na
edificoção pocîfico do poís.

E.IABAIXADOR CUBANO
EM ANGO./.

HAVANA IIASS) - O governo re-
volgcionório dc Cubo nomeou Oscor
Oramas Olivo como emboixador ex-
t¡oordinórìo e þlaniÞotenciótio na
RfA. Oromos Olivo ero o ontlgo chefe
da direcçõo dos poíses de Áfrico e do
l{lêdio O¡iente no m¡nistério dos Ne-
gócios Estrongei¡os dc Cubo.

^4tssÃo 
INVEST,GA

AGRESSÕES RODES'ANAS

LUSAKA IIÁSS) - Umø delego-
çõo do Comìté de Libertaçõo do OUA
encarregado de investigor os þtovoco-
ções ormodos dos milíto¡istos rodesr:o-
nos contro o Rep(tbi,lica Populor de
lvloçamblque encontro.sc octuol mente
no Zâmbio. Elo dirigiu-se à reglão da
fronteira comum do Zômbia e de lÀo-

çombique com a Rodêsío. Segundo os
indicoções que recolheu, o oviação ro-
desio,.'ro t¡nho y¡olodo þo1 o¡to vezes
o csÞoço aé¡co de hloçombique.

AUTOR DA 
'NTENTONANA NIGÉRIA PRESO

LA6OS IÍASS) - As outo¡idodes
nigerìanos ¡renderom o tenente-coto-
nel Dìmko, þromotoî dA golpe de es-
tado obortodo o 13 de Feverciro úl-
timo.

Ê sobido que o tentotivo. de gotþe
de estodó foi dominodo þelo exército
fiel oo govemo federol nigeriono.

T odovio, os ornotinodos conseguirom
motor o gen.erol hlurtola lltohoned,
chefe do estodo nigeûono.

AMIZADE
GUINÉ..BURUNDI

BU|U¡ BURA IIASS) - Fity Cis-
soko, m¡n¡sÚo guineense dos Negó-
cios Estrongeiros, po¡,tiu no possodo
dio 5 de BuhJmburo com dest¡no ao
seu poís, no teìmo de uma visito ofi-
cidl de cìnco dios. O minist¡o foi cece-
bido em oudiêncio por ltlìche! hllcom-
bero, Presìdente do Reþúblico do Bu,
rundi, e teve conversoções com o seu
homólogo l{lelchior Bwakiro.

RECONC'r'AçÃO
TCHADE.FRANÇA

N'DIAI ENA (AFP) - Jocques Chi-
roc, Primei ro-ll{ínist¡o f ¡oncês deìxou
N'Djomena no fim da monhã do pas-
sodo sóbado no tetmo de umo visito
oficial de 24 horas oo Tchod du¡a,nte
o quol ele ossìnou com o generol Felix
Itloloum, chef e de estodo, noyos ocor-
dos de cooþeroção entre os dois þai-
ses.

s,ND'CATOS SOV'ÉÏ'COS

LUÃND.A (T.A,SS) - Uma dele-
g'<rçäo dos sindicc¡tos soviéticos en-
contrc-se em Lucmdc¡, (f convite
do Unióo Nqcionql dos Trqbalhct-
dorês de Ängola (UNT¡,). Os men-
b¡os da delegcção tomcûcnn porrå
nos colóquios sindicols, dgçcrm con-
ferêncios sobre os sindiätos sc'
viéticos, procederem <r trocas de
experiênclos stndicc¡is.

Durcrnte um encontro com q de-
leg,açõo, .A.¡istides Vcn-Dunen, se-
oretório-geral da UNTÀ', agrcrdeceu
ò URSS e aos soviéticos cr oiudo
concedida ù Rephblicc Populcrr de
.A,ngolc, ncr sucr lutc pela lndçen'
dênclcr nc¡cionql.

Os n¡emb¡os dc delegaçôo visi'
tqrcrr vôias emprescs de Luondcr
e tomcrrc¡rn contcrcto com ds cfctivl-
dcdes dcrs comissóes operórios i¡ue
exercem funçäo de sindicqto.



O MUNDO

tl Presidente Luiz Gabral em Cabo Uerde
(Contínuação da Pá9. 2)

Depois de ouvir as Palavras do
camarada Secretário-Geral, do
companheiro que ele foi semPre,
nas horas duras da luta que ti-
vemos de fazer Para libertar a

nossa terra do jugo colonial Por-
tuguês na Guiné e em Cabo Ver-
de, não me é possível Pronunciar

Swopo recuso
conversoções
constitucionqis

DAKAR(APS)-OrePre-
sentante da SWAPO (Organiza-

ção dos Povos do Sudoeste Afri-
cano) na África Ocidental, Ti-
mothy Hishongwa, reaf irmou
que (o Orgonìzoçõo nõo Porti-
ciparó nos conversoções consti-
tucionois que começorão no

quorta-feiro em Wíndhoek, en-
tre os dirigentes brancos ilegais
e os chefes tribois assalorîados do

Nomíbia>>.
Num comunicado Publicado,

na quarta-feira em Dakar, His-
hongwa sublinha que estas con-
versãgões são ilegais Porque são

organizadas, controladas e su-

peivisadas pela administração
ilegal sul-africana. Elas visam o

. tribalismo, tentam violar a in-
tegridade territorial e a unidade

' dJ Namíbia, que é um estado

unitário. Estas conversações são

pura e simplesmente do interes-

se da maioria branca.
Hishongwa disse, Por outro

lado, que os dirigentes de Pre-

tória têm que escolher entre,
transferir imediatamente os Po-
deres para a SWAPO, aceitar a

realização de eleições nacionais

supervisadas e controladas Pela
ONU, na Namíbia ou, então, fa-
zèr face a uma luta armada ine-

vitavelmente Prolongada .

Por fim, o rePresentante da

SWAPO lançou um aPelo aos

povos africanos do Sul Para qu.e

se unam na guerra total de li-
bertação, a fim de Pôr termo
à dominação racista branca na

África Austral.

DesenYolYimento
no domínio dos

MOSCOVO (TASS) - Uma

base jurídica sólida foi criada
Dara o desenvolvimento da coo-

þ"ração entre a URSS e a RePú-

blica de Cabo Verde, no domí-
nio da navegação marítima, de-

clarou à lmPrensa lgor Averine,
chefe dos serviços de relações

externas do ministério soviético
da Marinha Mercante.

Comentava o acordo bilateral
assinado a semana passada em

Moscovo por Timofei Goujenko,
ministro soviético da Marinha
Mercante, e Herculano Vieira,

ministro dos TransPortes e Co-

municaçóes de Cabo Verde. Este

último fazia parte da delegação

do PAIGC que assistiu aos tra-
balhos do vigésimo-quinto Con-
gresso do Partido Comunista da

União Soviética.

aqui, palavras, sem lembrar Pri-
meiro a contribuição inestimável
que o nosso povo de Cabo Ver-
de também deu na luta de li
bertação da Guiné e Cabo Verde.
Não podemos falar da nossa lu-
ta comum, das horas gloriosas da

luta armada na Guiné, sem Pen-
sar nos filhos do nosso Povo de

Cabo Verde, que, confiando no

nosso Partido e na certeza de

que a linha traçada Pelo nosso

imortal Amílcar Cabral era cer-

ta, abandonaram a sua família, a

sua terra, o seu trabalho, Para
se juntarem ao nosso Povo da

Guiné, nas matas da Guiné, so-

frendo todas as canseiras, todos

os sacrif ícios, dando-se total-
mente à luta de libertação da-

quele povo, na certeza de que

isso se escrevia na Página da lu-
ta comum do povo da Guiné e de

Cabo Verde.
Portanto, neste momento,

ouero lembrar todos esses nos-

,tt companheiros da Primeira
etapa da nossa luta na Guiné e

dizer, que todos nós, combaten-
tes da liberdade do PAIGC, es-

tavamos conscientes do valor da

contribuição dada Pelos comba-

tentes de Cabo Verde na luta Pa-
ra a libertação da Guiné.

Já lá vão quase 20 anos, e é

este ano, em 1976, que teremos

ooortunidade de festejar o 20'o

aÀiversário da fundação do nosso

Partido, o PAIGC. 20 anos da lu-

ta sloriosa, 20 anos em que nós

tiveïos a oPortunidade de co-

nhecer as qualidades de comba-

tente excePcional que é o nosso

camarada ,Aristides Pereira, es-

colhido por nós Para o Secretá-

rio-Gerai, primeiro dirigente do

nosso Partido, dePois da morte

do camarada Amílcar Cabral'
Há coisas na vida de um povo,

há páginas que só Podem ser

"tcrit.i por indivíduos que são

capazes de dar tudo sem esPerar

n"'d", coto dizia o camarada

Amílcar Cabral. E o camarada

Aristides Pereira, Secretário-Ge-
ral do nosso Partido é desses ho-

mens que são caPazes de se de-

dicar totalmente a uma causa

justa e nobre e dar todo o seu

da Gooperação
transportes

O acordo Prevê uma larga Par-
ticipação das frotas dos dois Paí-
ses no comércio bilateral, asse-

qura condições favoráveis aos

iavios, nos Portos dos dois Paí-
ses.

Uma comissão mista será en-

carregada da realização do acor-

do. Ela examinará, nomeadamen-

te, as possibilidades que existem

para o auxílio soviético à jovem

República, no desenvolvimento

da sua frota comercial e na for-

mação de Pessoal de navegação'

Um outro acordo assinado a

semana Passada em Moscovo

prevê o estabelecimento de uma

ligação aérea directo entre a

União Soviética a e RePública de

Cabo Verde.

Dicr lnternocionql dq Mulher
comemqrqdo nq URSS

ser ao triunfo dessa causa, sem

esperar absolutamente nada em

troca. Com o camarada Aristi-
des Pereira, vivemos os momen-
tos mais maravilhosos da nossa

vida, juntos, corno comPanhei-
ros do camarada Amílcar Ca-
bral, dormimos juntos na mata,
na mesma barraca, moramos na

mesma casa, durante muito tem-
po. E quando tivemos a desgraça
de perder o nosso imortal diri-
gente, o meu irmão Amílcar Ca-
bral, e nos vimos com a grande
responsabilidade de continuar a

obra que haviamos começrdo
juntos, ligamo-nos ainda mais,

certos de que do nosso traba-
lho, da nossa dedicação ainda

maior, dependia em grande Par-
te o triunfo da causa Pela qual

Amílcar Cabral e tantos outros
haviam dado a sua vida. E, jun-
tos, ele como o Primeiro diri-
gente do nosso Partido e eu co-
mo seu adjunto, ao lado de to-
dos nossos camaradas e comPa-

nheiros, procuramos suPrir o
desaparecimento daquele que foi
uma das maiores figuras da

História contemporânea Af ricana

e conseguimos triunfar, levando
a bandeira do nosso Partido a

MOSCOVO (TASS) 
- O Dicr In-

te¡nqcioncrl das M¡iheres, 8 de
Morço, é celeb¡odo nc URSS como
umc dos festcs mais radioso.s, co-
mo o sfmbolo do Prirnoverc e da
poz. O povo soviético celebrcr este
ãno q lestc dos Mul|¡eres à luz dos
resoluções do 25." Congresso do
PCUS, que ocabq de terminor.

Leonid Brejnev, numerosos mem-
bros do Bureou Polftico do CC do
PCUS, os membros suPlentes do
Burequ Político e os Secretórios do
CC do PCUS Pcrticipqncm nq reu-
niõo solene realizqda no Possodo
dic 6, consog¡odcr oo Dicr Interno-
cionol dcrs Mulheres em Moscovo.
Notou-se d P¡esenço, no Teot¡o
Bolchoi, de eminentes tre¡boll¡odo-
¡es, de representontes da Ciêncic
e da Cultura, crssim como de orgo-
nizoções públicos.

Foi feitc q leiturcr da mensogem
do CC do PCUS ùs mulhe¡es sovié-
ticqs.

Volentinq Nikolqeva Terechkovo,
Presidente do Comité dos Mulhe-

,res Soviéticos, declcrou do cdto dcr

tribunã dcr .Assembleia que os mu-
ìheres dc URSS cprovom cqloroso-

Costa da Somália
(Continuaçõ'o ila P&ginø'ïl

cloroção da Fronço sobre o voccrção
do te¡ritó¡io à indePendêncio, que
implioc umc goronticr l¡oncesc¡ dcr

sua integridode territori(Il e cr suo
segurqnçcr. Isto, decicr¡a o documen-
to somdliono "é incon{¡aróvel com
cs reçtrss lundcmentcis do processo
de descoloniz<rçõo: Nem cr Flcnçcr,
nem, efectivomente, nenhumo outrc
potência extesrcr, estó dotcdr¡ do
àireito moral ou iurldica pcrcr im'
oôr termos ou condições co Povo
äo território, crntecipcndo c¡ suc¡ in-
dependôncitr", ocrescentcr o docu-
mento somqliqno que evoccr cr este
respeito o cortcr ,e o espírito dcr re-
soluçôo dcr Ãssembleiq Ge¡oi de
1975 sobre Djibouti e outrcs reso-
luçóes dcr Org,cnizoçáo dc Unidade
Äfiiccnc e dos estc¡dos náo-alinho-
dos sobre ,estc questóo.

todos os pontos da nossa terra,
na Guiné e Cabo Verde.

Hoje a Guiné e Cabo Verde
são independentes, soberanos,
mas todos temos a consciência
de que a luta continua. Todos
somos conscientes da desgraça
que o colonialismo deixou n¡s
nossas terras e da imensa tare-
fa que temos adiante, Para trans-
formar radicalmente a vida dos
nossos povos, vida de exPlora-
ção e de miséria, numa vida de
felicidade e de progresso.

Sabemos que o camarada Aris-
tides Pereira tem resPonsabilida-
des imensas como primeiro diri-
gente do nosso Partido, o
PAIGC, na Guiné e Cabo Verde,
e como Presidente da República
de Cabo Verde. Mas ,estou segu-
ro de que com a coragem de sem-
pre, com a fé e a confiança que

sempre caracterizaram a nossa

acção, ele poderá levar Para a
frente a sua tarefa gigantesca e

poderemos fazer das nossas ter-
ras ainda nos próximos anos,
terras de paz, de felicidade e de
progresso para o nosso grande e

heróico povo da Guiné e Cabo
Verde, ao serviço da África e da

Humanidade>.

mente os decisões do 25." Congres-
so do PCUS.

.4s mulheres soviéticos continucr-
¡ão a dq¡ o máximo de esforços
pelo org,cnizcçôo do Polftico es-
trongeirq de pcz do estc¡do sovié-
tico pelcr consolidoçôo d<¡ amizc¡de
com os mulheres dos pcrlses socicr-
listc¡s irmôos, pelo alcrrgomento
dos contqctos cotll c¡s mulheres do
mundo inteiro, e elos Pennctnece-
rão fiéis oos princlpios do interna-
cÍor¡:rlismo proletório, declarou cr

Presidente do Comité das Mulhe-
¡es Soviéticc¡s.

Fonni Edelmon, Secretúricr-Gerol
dc Federoção Internocioncrl dqs
Mulheres, ,crpreciou muito c¡ cont¡i-
buiçôo dqs mulhe¡es spviéticas pcr-

¡o o Movimento Feminino Intern<¡-
cionol.

AilGOLT HVRE
CETEBR(IU
O DIA OA MULHTR

TUANDA (IASS) - A RePúblico

Popular de Angolo festejou þelo Þri-
meiro vez no suo histório o Dio do

Mulher. Em todo o þaîs reolizorøm'se
(meetingsD e os orodores sublinho¡om

o ¡mþoftante contribu¡ção das mulhe'

res ongolonos no luto pelo liberdode

e indeþendêncio do þoís. Forom cola-

dos cartozes em to¡los os cidodes, re'
presentourdo umo mulher ongolono or'
mada e tendo umo crionço nos broços.

Por ocosião do festa, em Luondo,

uma monifestação teve lygor com o

porticiþoçõo dos mulheres do coÞiùl
e de outros cidades.

Tomondo o Polovro durante d ¡mþor-

tonte rcceþção orgonizodo þor ocosião

do festo no polócìo P¡esidenciol, Luise

lnglês ope.lou o todos os mulåeres do

poís poro þort¡ciþorcm enetgrcomente
no reolizoção dos planos eloborodos
pelo ltlPLA e Þelo govetno do Reþú:

blico.

úmMAS
NOTíCIAS
Rodovio ligord
Bisssu - Bonlul-
-Doksr

No quod'ro do coeps¡qçfr6
no sub-regiõo do Rfrico do
Oeste e com visto c realizor
umo lig,oçõo. rodovióric¡ entre
<rl copitoís nocionois de Bis-
sou, Bcrnjul e Dokor, o, comis-
sdrio de estodo dos Obros
Públicos, Construções e Urbc¡-
nismd dcr Repúblico db Gui-
né-Bisscru, Alberto Aniónio
Voz Limc¡ Gomes, o minisiro
dos Obrc¡s Públicos, Urbonis-
mo e dos Trc¡spe¡1"t do Re-
público do Senegol, senhor
Momadou Diop, e o ministro
dos Trqbolhos e 'Comunico-
ções' da Repúblico do Gôm-
bic, sir Alieu Suleymon Jqck,
reunirom-se em Bondiul, nos
d'ios 5 e ó de Mcrço,. O obiec-
tivo desto reuniõo foi o de
prepdror e ossinc¡r, em con-
formidode com crs directivos
dos chefes de estodo, um pe-
dido coniunto, ,o submeter oo
Fundo Europeu de Desenvol-
vimento pcrrq o procurcr de
finonciomento dos esiudos e
dcr reolizoçõo do proiecto de
construçõo d'e umo rodoviü
q.ue ligord os três ccrpitsis no-
cronors.

O pedído de finoncionrento
respeito mcis precisamenle os

esiudos e o reolizoçõo de
umo coberturo de betume de
troços nõo revestidos entre
Bondiul, Ziguinchor e Bisscu,

ou seio, ]Z8 kuilómetros d'e

estrodo, ossim como c¡ reoli-
zação de duos pontes sobre o
rio Cocheu s 5obre o rio Mon-
socr ncr Guiné-Bissou. No pe-
dido, ossincdo c 7 de Morço,
os minislros derom c¡ conhecer
que o reql¡zoçõo deste pro-

iecto permitiró um d'esenvol-
vimento económico equilibro-
do e melhor integrodo no
sub-regiõo. Os ministros subli-
nhorom iguolmenle o impor-
tôncio d,odo pelos três chefes
de estodo o este pro¡ecto e a
suq vontode de tudo fcrzer Po-
ro o qrronque efecfivo dlos

obras, em 30 de Morço de
1977, o mois tordor.

A reuniõo desenrolou-se nu-

mq cxtmosfero cordiol'íssimc¡ e

frcrlernol, ccrrocterístico dos

reloções omigdveis e exem-
plores entre os três pcríses. ,
PRESIDENTE EYADEMA
NA GU¡NÉ

DAKAR(A.F.P.) - OPre-
sidente Gnossingbe EYodemcr,

db Togo, chegou ontem o Co-

n,gkr]¡, porq umo visito oficiol
à Guiné, qnunciou o ródio
Conokry, cc¡ptodcl em Dokor.

O chefe ls s5tcdo togolês foi
ocolhido no aeroporto Pelo
Presidente Sekou Touré, tendo

depois seguido ombos Poro
Kínd'io, c umo centena de qui-,

lómeTros do coPitol.

,\

Te¡cø-FCro, I ilc Ma¡go ¡!o fgfo
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